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H CARDENAL SE6ÜRA, A FATIMA 

c v\\\a. - M a ñ a n a man hará a Portugal e l c a r -
, Qp^rura con objeto oe hacer una viíiia a l a 

d e n a l ^e| i ia de ia Virgen de Fátiina E l car-
CoVai ^eaura va invitado por e! obispo dt- Iria. 
d e n a n a s a r unes días en dicha lucalidnd. Oliciará; 
pfra L en una solemnidad reí igicsa. Hará el viaje 
a S n a ñ a d o de sus familiares y dedicsiá ura f l t ^ -
aia especial por España y poi fcu diócetis deS«vi l a. 
(Logos) 
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E L « C E R E B R O A E C A N I C O 

y s u s ^ a t a v i l l a s 

Fi ladelf ia . -Herbert Muacheli ha d.do a ^ 
car su invento: el .Ceiebro n tcanc o» , q«e . - 6 
él r e v o l u c i o n a r á la industria P í o n o \ t l f . f in i rac 
tor una era e l e c t r ó n i c a , en la que l ^ ^ u . n a s 
resolverán no sólo los Problemas d c m a M t c C f m 
piejos para el hombre, sino b l é n ' ^ f 5 ^ E 
militar, c o m p o n d r á n m ú s i c a y jugaran al ajearez. 
(Efe) 

" R u s i a h a b l o q u e a d o 

e s f u e r z o s p o r l i b r a r 

d e l t e m o r a l a a g r e s i ó n 

t o d o s l o s 

a l m u n d o 

" S o l a m e n t e p o d e m o s g a n a r l e p s z p e r m a n e n t e 

p o r m e d i o d e l e s f u e r z o c o n j u n t o d e 

l a s n a c i o n e s l i b r e s " 

D I 3 C J I 3 ) D E L P R E S I D E N T E T R U M A N E N I A C O K V E K C I O N 

N A C I O N á L O t E X O M B f T I E N T I S 

Miami.—^El presidente Truinau 
ha pediik> la aprobación total de 
gu ajmda al extranjero en armas 
y equipos militares, porque "Ru-
eia hn bloqueado todos los es
fuerzos para librar al mundo del 
temor a la agresión", manifestó 
que los gasitos son considerables, 
pero que son parte del precio de 
la paz, y una paz con justicia 
»—dijo—no se puede comprar a 
precio barato^ 

El presidente hizo estas mani
festaciones en un discurso pro" 
nuncíado en la Convención Na
cional de Exoombatientes mien-

de armas a las naciones ^ue son 
miembros del Pacto del Atlánti
co y cinco países más. 

Advirtió Truman que los Es
tados Uni(íosi sus ejércitos no se 
están armando paxa comenzar a 
luchar con a'guien, sino que 
contribuyen a su defensa paia 
no tener que luchar. Dijo que 
preferiría' que estos baluartes 
Contra la agresión se hubieran 
establecido a través do las da
ciones Unidas, pero que la Unión 
Soviética ha bloqueado todos los 
esfuerzos para establecer una 
fuerza de policía internacional 

cía y Turquía. Deberíamos ayu
dar a Persia a mantener su fir^ 
me actitud contra la presión so-
viéticai y en Extremo Críente 
dos jóvenes repúblicas, Filipinas 
y Corea, necesitan ayuda militar 
ai han de mantenerse libres." 

E n t r e g a d e v i v i e n d a s f j a j i s i d o c o m p l e t a m e n t e d o m ¡ = 

mmmmmmmmm | o s a s e l a d o r e s i n c e n d i o s 

d e l s u r o e s t e d e F r a n c i a 

S E G U H D A T O S 0 F I Q I A I E 8 , H A N P E R D I D O LA V I D A S E T E N T A 

Y O C H O P E R S O N A S 

E l p r e s i d e n t e A u h o l e n v í a un m e n s a j e de c o n t l o l e n c l a a l e s 

a u t o n d e c e s d ¿ la r e g i ó n d<m i f i c^da 

El capitán Jennings, de la Junta Municipal de una de las pobla-
iciynes malayas, hablando con un nuevo inquilino de las casas 

prefabricadas 

tras los dirigentes del Congreso | efectiva y librar al mund|o del 
Bo esfuerzan para evitar que al temor a la agresión. Por esta 
Senado siga la norma de la Cá- . eausu —dijo—• nos hemos tenido 
m a n í , redueiendlo en 580 miljp" j que unir a las naciones amigas 
nes la cantidad propuesta ne | para formar los pactos defensi*-
1.450 millones em el programa ! vos regionales. 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o e s t á 

d e c i d i d o a c o n v o c a r e l e c c i o n e s 

p a r a e l O t o ñ o 

E x p l o s i ó n en un c i r c o 

del s e c t o r s o v i é t i c o 

de B e r l í n 

La produjo un elefante que 
"jugaba" con una bombi 

de mano 
Berlín^—Treinta personas han 

resultada heridas por an^ expío' 
són predue da en un <•;,-:3, en el 
sector soviético. 

La Policía ha abierto una in
vestigación. Según varios testi
gos. Id explcsión se produjo en 
el mcanento en que uno de los 
animales amaestradas entraba en 
la pista. Un elefante jugaba con 
una granada de mana y ello fué 
la can»'.' del accidente, (Efe.) 

I E1 presidente d e s c r i b i ó el 
_ programa de ayuda militar y de 
' recuperación europea como par-
j te de la misma política para ayu-
I dar a los "países libres" a re-, 
! sistif cualquier agresión. Añadió í 

que «i la protección contra la j 
j agresión se asegurara, la recu- • 
j peración económica irá más rá- I 
I pidaraente. 
' 'TMuch&s naciones que com-
\ partea nuestros valores demo

cráticos y nuestras tradiciones 
- -declamó— trabajan con noá-
otro* S!n es'os alíalos en la 
causa de la paz, nuestra misión 
hería d sesperanzaiora. Sol amen-j 
te podemos ganar la pa^ p-rma- > 
nente por medio del esfuerzo j 
conjunto de las naciones libres, 
esforzándose hacia los misino 
objetivos. Además de dar ar
mas a las once nac;onet) del 
Pacto del Atlántico, tenemos que 
contdnuar nuestra ayuáa a Grer 

P r e v i a m e n t e a b o r d a r á u n a r e d u c -

- c i ó n d e l o s g a s t o s « d e b i e n e s t a r » 

E l C o n g r e s o d e S i n d i c a t o s b r i l á n í c e s a d v i e r t e 

a s u s a f i l i a d o s c o n t r a l o s m a n e j o s d e 

l a " q u i n t a c o l u m n a " 

L a s a v a n z a d a s c o m n n f s ü s s e 

h a l l a n a d o s c i e n t o s k i l ó m e t r o s 

a l n o r t e d e C a o t o o 

Los r o j o s t r o p i e z a n con g r a n d e s di f icul tades 

p i r a r e o r g a n i z a r l a i c o r o m í a o e 

S h a n g h a i y T i e n s i n 
Hor.gkcog — A 200 k i l ó m e t r o s al 

^ r c e d j C a n t ó n a¡e encuentran 
ilas á v a e z a d a ^ comun^ tas , & g ú n 
aauncia la Agenc.a Reuter. 

A ñ a d e que .las fuerzas d e l gc-

p c á l m e n t e parado^ y re fugia
dos, y e l nor te de Giangse, para 
cbr_6 de r e p a r a c i ó n Tambi» in i e 
emprende u - a s i s t e m á t i c a e v a c ú a 
d o n ( K terratenientes y rices 

^e r a i Lw-Po -c i>ang h a n coequis | oampcainiM a su punte de procc-
tade .la c iudad de Hsinfer . A l aur | de,ncia (Efe.) 
de la previncia d ; Kiar.gsk, e > 
^1 írerite d e l sure&te, se éiuyistc 
t^an ya a 10ü k . l ó m a t r o i a l sur 
de Puchcw, i m p c r t i ^ t » p i e ^ U i 
QUe ecuparor, .la t e m i u i a pasada. 

E n Q frente d e l noroeste e l 
aextc e j é rc i to cemunis ta h a H í 
gado a, las praximidades d » L a n -

c a p i t a l de l a provir .cia de 

E L A U M E N T O D E L A S 
P O B L A C I O N E S O R I G I N A 
D I F I C U L T A D E S 

H o n g k o i i g ^ L o s oomunista i &a- , 
cuemr— g t rácde i dif leu tades pa- ( 
r * r^ rga .n iaa r L3 e c o n o m í a 5e I 
ciudí des impurtan;es . como Shan ' 

Tten¿i=. Así ic a i alte la j 8hai 

b u 3 * dichas dificultades 
de Has pehiaeieno 

'í^aluvón d" gentes de'. . 

periódico 

• o f i c i a l comunista. q>jc a t r . 
a l au

lle b do 
oamp?. 

Sovié t ica —dice u a ^ a 

LOS NACIONALISTAS 
RECHAZAN E L ASAL
TO A LANCHOW 

Hongkaing—Las nación ai î t AS 
.ifirman haber conseguido victq-
rias inicíales en U batalla de 
Lanchow, la'ciudad más impár
tante del noretste, que «s nxKla 
de comunicaciottes de c 'Tfetcra 
con Sinkiang y Jechuan. Las co
munistas tanzaron grandê  el¿cti-
vos contra í * ciudad, V 'o los • 
n¡?(C:on:.listas aftrman que Ú asal" | 
ta -al baluarte amurallado ha sido | 
rechazacto, con la pérdida de dos 
divisiones rojas- El asalto rojo 
comenzó a las t m « ^ man'a- . 
na del dominga- (Efe-) 

OBRAS DE DEFENSA 
E N HONGKONG 

Hongkong.-Las auta-idades 
róliurcs -'Ufesas han comenzado 
la cons trucc ión de importantes 
defensas en el puerto, para-

%mum 
d e A y e i e 

Fué ofrecida par S. E. el 
J t fc del t i t a n o a numero

sas piífiüiifcjiflatts 
Sai». SjbaiUán.—-En la ooche de 

ayer S u E x o a u n s ; * e l J t f t í del 
Encada y s ñ o r a ob «qu.arc i i coa 
una o tmi t .» , en e P a l a z o de 
Ayete, a las primaras au^ridades 
de ila pixlv n d a . 

C.ticuinioioa a da másma e l 
ministro de Asim os E x t e ^ c r ; » y 
sonora; cap i tán g-cerail de ila re-
g i ó a . gabemador ^ c iv . l y £«*ñora, 
gobemaicr m .1 tat- y señora, a l -
caiKle y señera , presidíante d é l a 
Diputac ión ^ s e ñ e r a , general jefe 
de BJtado Mayor de l a Capi tan ía 
y s e ñ e r ' , c^maadante d0 Marina , 
tenient- generail jefe de Ja C a s a 
m ü i t a í y eeñora, j3fo de ila C a f a 
c ivi l y s e ñ o r a , segundo tenieate 
Intandute de la Casa civi l , a y ú 
date» de campo de eerviedo y c a 
pi tán de la guardia. 

A oovbinuac 'ón y ante tar^ dis-
tlngu'das perscnalidades, e l " C o 
ro Maitea", que recientemente 
obtuvo di pr'mer premia en' «3 
Coucurso' m t e m a d l m a í l de Canto, 
de LangcUen (País de Gales ) . i n 
terpretó dlversoe cantos popula
res. (Logas,) 

LJ-udrus.—En s u j n f o i m e a^ual , 
e i Cu.jgivao to.ji-.K«-oi Ui.-á,- • 

o x ó s q u - cue-ita c c i u miUones 
da axiJiudcu, re.ferJ -ao aav- i tea-
c i a» c^iivra la quiinta ccuumna 
c&munieb*, uañ l t r . Jda e n mis t i l a s . 

M t o i . j e n e e l p r u g . a m a da oon ' 
g & U a ó n de talariois^ a tu jado por 
les izqu.crdis.as, y p . í i e i a fvQuo- , 
c i ^ u áó ios gjstca d3 d i ¿ t r j b u a ó ^ 
y U pufcili(X.k!ión de ir . foimeo so
bre JCB b^n^flC-Os en J : s IÍ^O" 
e os, las comiaor©3) y a ü i n i j m o , 
loa i sakr ioe , 

EU m f a . m h a 6 l ¿ a redactado 
en prep j r o ó a ds l a ochenta y 
urua co-if m o c l a de l Congreso, 
que se ced b r a . á ¿ l mes p r ó x i m o . 
(Efe.) , 

¿ P R O X I M A S ELECCIONES? 

B i u c e o .—-H a P-TfOxlo todo3 
.••os varoue.; de a isui^a* f a m i U a s 
de raa to^aUd.-.doS ¿ t u a d a s en 
lia a n a afldiada Por U*8 ynestír 
dtqs de bowqu&í de yaWo* <lí'''-s 

q ' j« h a n caudada, s e g ú n 
noaicia^ no eoñfiríoaltN*, ocuc"--
ta muer t i e» . Ci.D iell í.ncond:,k> ya 
a pocos k i l ó m e n s de BIK I leos, 
e i v i e n t o c a l m ó h o y y e s t á rto" 

I che se « f i r m a h a qUd lias Uamao 
! es aba y dominadlas « o casi to 

das las panes . 
! Av ivados v e p a c i d o s Por 
" v jen to Jos incend íe la l i a n de^-
' t u í d o m i l i a r e s do h e c t á r e a s y 

l l e g a r o n a amenazar all p r o p i o 
Burdeos. Las Caaas Ayuntami. 'cn 
tos de Jas a ldeas situadas a l 
sur y £uro.2f'tc de Bundetos cS-
tñin t r ans fo rmadas e n capi l las 
a i í foenfe», cm. I f e que .tois v e c r 
nes t ratain de iden t i f l ca t a sus 
deudos o amigos desapa^ecsidos. 
L a mayor . Parte d e lias v i c t imas 
l o fueroni a l t rodar de üeijcnier 
l á s l lamas . Los equipos de o o m -
b a í e con t r a el! inoena io sa lva , 
n ta l a a l d e a <?e 0.es.tas cuando 
.la? l l a m a í i estaban, y a a dos-
cieotoa me t ros de lias casas. 

E n Cestas t a n sólta h a y 38 
vío&i'tnas. , ' . • 

L a zonuj a f e c t a d á es ' .á o o m -
p r e n d da cPi^e pun tos que djs-
t a n 12 y 40 b i l ó m e t r e s de B u r 
d é o s , y e 1 ^ d ' e ' v i ñ e d o s y p ^ a -
fiei. Se h a n l i b r a d o de lía des-

¡ t r u s c i ó n los famosos v .ñe . tos 
¡ de Barsac y ¿ a u t e r n e s , i n c l u l -

¿ D E S V A L O R I Z A C I O N D E dos cm eUa, y q u e producen los 
L A L I B R A ? ! m á s a i í a m a d o s v i n o s bl ianct® de 

E l semanario inde- í T^P3^-
• E n Ja' A l d l d í a i "«d Cestas hay 

, esta moche 14 c a d á v e r e s , emtne 
• el los ell d e l aloailde de Saucais. 
i Otnoa c a d á v ^ n e s e ^ t á n a l á o r i -
| Ma de lia-o c a t r e vas, « a espera 

cionarios oficiales f r a n c e s e s , 
UN M E N S A J E IDEL 
PRESIDENTE AÜRIOL 

Burdeos.—El presidente de la 
República francesa, Auriol, ha 
enviado un mensaje a la pobla
ción del departamento de la ffi-
ronda con motivo de lo» gigan
tescos f catastráficos incendios 

ridas du grave-iad. Ouaxecrta de ; qUe desde hace días asolan pue-
tos mtujrt >3 soi i paisanos y ! b os y campos del mismo. 

la chcz.T ae u n guardabuaque y 
s i c r r . ó OOfO >nco::.-ealb¡e r- ip ~ 
dea, dada La sequia r í ñ a n l e . 

E i Mi'iuS'jerr > de l InteTiO* 
anu. c a en P - í l s que 60 peraur 
rua^ hem PcC^ido w 4 l * * l 1 
t i \ i b i j og de a J lvamai i t^ <j ea '.a 
lucha con t ra ul impendió y qne 

ha(N d t saparec .d i cvr.oo, m i e n 
t ras que bínaS viaULás e s t á n he-

vein e soldaidos. Ell Min'sterio 
a ñ a d e que idüos lo; incendios 
dej Oepa't niíntj del. G i r o n d a 
•están dom-nados. 

LOS INCENDIOS. DO' 
MINADOS 

Burdeos—Han siáo completa
mente dominados los aseladores 
incendios que han arrasado gran
des extensiones de bosques en 
el suroeste de Francia, diespuís 

>de causar la muerte de 78 per
sonas, según anuncian hoy fuá* 

"Estoy horrorizado —dice el 
, presidente—• ante la catástrofe 
! que asóla vuestro departamen-
1 to- Saludo a los héroes que han 
; caído en el campo del honor da 
¡ la defensa civil." (Efe.) 

HAY MAS D E 200 H E 
RIDOS 

i , Burdeos.—El número de heri
dos a consecuencia de los incen
dios asciende a más de 200. To
dos ellos han sido hospitalizados 
en Burdeos. (Efe) 

L c n l i e s . 
p e n d í a n t e " S u n d a y T j n e s " , dice 
q u - l a dtEvaiorización de ila J ibra 
e s t e r l i na 'es, p ob ^tolemeote, e i 
ú r i c o r e m o d o , amnqus iooeguira, 
ds l a cr-ds b ^ ' t á r c a do dólares. 
Ihd iea l a c eenc'a de que otras 
moicdas S r r í an de:valor zadas a l 
m sma tie-np^ qu^ .la l ibra>yapun 
ta la p r bib l ' dad d» «oe o.l d í a 
18 de sept'.etrbre sei ila fecha 
c r í t i c a <ecogda" (Efe.) 

M e i i l l a r i n d e h i x n e n a j e p ó s -

t o m o a l o s h e r o i c o s s o l d e o s 

e s p a ñ o l e s d e M o n t e A r r n i t 

S u s r e s t o s fueron t r e s i a f a í o ? , r n medio de 

l a mayor s o l e m n i d a d , a l c e m e n t e r i o 

m e l i l i e n s e 

de que l o - cochea dd l a C.uz i 
R o j a l o s •traslhde.n a Cestas. 
E n t r e eHos h a y 23 de vcojnos I 
de Cancjsn , 

M e i i l l a . — T o d a .la cinifiad h a I 
r end ido h o y un h o m e n a j e p ó s - j 
t u m o a Ki3 r e i t o s de l o s h e r o i - J 
•oo£ soldados t - P a ú o I e s de fen . j 

de Monte Amtót en l a ? 

D a 
ísuUta 

las 
qU2 

encuestas 
ell fuego 

pflciaS'eS re. 
s-1- tnióid dn 

Lcíx i r ea .—El s mai .a r .o oopficr-
vader i n d e p e Ú ü - ^ - t e "Si iaqay 
HXisp - t c l^ , d-o- que fe] G . n i S i ^o 
l - t x J ' s t a c j n v o c a i á ttlapotcoc^ ge 
nerales pa ra e l p r ó x m j otoao, si 
no ctb^&.e a lgo ea lo» coa ve. sa-
cioceu da W a - h n g o . i para, |e l 12 
o ¡̂1 13 de sept-embre 

S i para eJa ib-hi' se cumpre" 
diera que t a b a h L i sa^do g r ^ n 
cesa de las ca.-.ver-aci-neo—CKC a 
r a — t u b . í a g.andes cambios de 
a l t a s autoridades; € l l o signifleai-
r í a elecciones tómedacaís. Se t i e 
ne e c t e n d l d o . que e l Gobierno 
a b o r d a r á una r e d u c c i ó n de les 
gastos "de bienestar", r e d u c c i ó n 
que «spewiba podet -aplaza* hab
í a las í i iocoiones generales d d l 
a ñ o p r ó x i m o . (Eíte.) 

t i e d i r á u i a r e u n i ó n f e l o s m i n i s t r o s 

d e B e l i c i o n e s E x t e r i n r e s 

M i e r i c m o s 

s&res 
( c a m p a ñ a del! a ñ o M O l , nuio h ^ n 
i s ido trasladado i d^sde e l ce-
| men te r io de dicho pablado a l 
| p a n t e r a 'te l<»s b é r c e s e x i s t e . ^ 
i Cn e l cemente r io de l a plaza 
. m l.Hensie. 
| E¡; t r a s l a d o se ef ec u ó con 

g-an s o l e m n d a d . Esperaban en 
.la Plaza de Saín Lo recao a l^s 

, armorjes que c - i n d u c í a n l.os &lcr 
! riosos r i s toe , el ' gerneral j e f e d e l 

X Oue p o de E j é r c i t o , genera
res, jefes y i epreo.entaoiiofflca de 

j d i s t in tos Cuerpos, autoridades 
civiles y otra^ p e r s o n a l i d a d » . ^ . 
As i s t i ó e l Pl'enci de l a Corpo ra -
CÍÓQ m-a r ic ipa l , l a A s o c i a c i ó n de 
Viudas y h u é r f a n o s t^e m i l i t a r e s , 

Ell C l e r o Pa r roqu ia l , con cruz 
a l z t d a , r e z ó va r io s responsos a 
la l l egada de los t ^ t o s , m ' e n -

asl como e l a l t o Personal de 
las resT^ctivas Delfigaoio-'e's. 

JJntre los asistentes figuraban 
J c i í a x i l - ^ r c s de l o s fa l les idos . 
( L .gos.) 

hm Mkm 
S a n t o 

UN 0 i LAÍIA 10^ r E i . G - B ' L R M . Dt Ü U i LO 

DÍCE QUE t X i S T F UN " E S T / í D O V I R T l i f L QÍ: 1 ^ A S Í U ^ 3 3 L * REN*AN H0-

v GU&RR^' EN E L C O H I B E 

S e g a d o r a m o t o r i z a d a 

B aludidos. S(.r4 

^-ndo ^ a las ^ lnun_ : u n pOS¡b!e 3taque 

S ^ Amar-uo -«qulva-i obstrucción d* ü «trada en d 
^ a ^ ****** soviética- es- ! mmaa. 

un-
a la 

(Efe.) 

Washington. — La República j 
dominioana ha declarado que 
Cuba era el punto de concentra
ción y partida de la nueva in-i 
vasión proyectada para el derro-

La versión dominicana alude a 
I03 -acontecimientos que condu 
ieron a la desmovilización de la 
brigada "Cayo Confites" en 1947 
por el Gobierno cubano, y pone 

camiento del presidente Trujillo "le relieve l a ooncentracioa de los 
por la brigada internacional | eK mentes revolucionarios que se 
apoyada por Guatemala y Costa 
Rica, según informa la agencia 
Lnited Presa. La delegación do-
innicana —agrega dicha X agen
cia— presentó dichas acusacio-
rjes ante la comisión interameri-
oana d»' paz celebrada d pasado 
jueves LM declaración dice que 
existe un ''estado virtual de 
guerra" en el Caribe y dice que 
la situación es lo suficientemen
te grave para que quede justifi
cada la invocación de los ar
tículo» I I I y V I del pacto de 
defensa interamericano suscrito 

viene 
Cube. 

realizando 
íEfe) 

otra vez en 

Waxhimgton.—El embajador de 
\ Costa R ica , M a r i o A . E s q u í v e l , 
I h a lexigido a lia C o m i s i ó n i n e:-
í amer icana de pas que haga p ú -
j b.licos líos deta l les de las decla-
; Paciiones de Ja R e p ú b l i c a D o m i -
; micana « n e l sentido de que 
j existe u n a g u e r r a v i r t u a l El i 
j Car.jbe, 

D i j o f] embajadcir que « e ha -
j bia en te rado p o r u n despacho 
i de Ag-ncia U n i t e d PTess de 
i que Jos dominicanos h a b í a n acu-

Gobierno1 &3dj0 a ftaga Rica , Guatemala 

Segadora de tipo ligero motorizada, que ha sido exhibida 
recentemeHte en los jardines de la Real Sociedad Hor

tícola de Wisley (Surrey) 

en Río de Jajieiro. E l 
dominicano ü o aceptará una ue-í r mba de apoyaa- a u n a bri-
gativa a su petición de que se | gada íñternacio^i: Para detto-
efeoltúe una completa investiga-! car ai presidente deminicano.-
ción. Bu caso de no acoederse | Añatiió que la" opinión púbüi. 
pedirá una remión de loa mi- j oa debe lener oportunidad de 
nifetros Relaciones Exteriores juagar uasá ajosacioaes dominr 
americanoa para considerar al i caPaa por lo «pie pueden tener 
problema. I de valior (Efe.) 

D e s p u é s , j a c m i t i v a f ú n e b r e ! 
r e s o r r i ó las p r i n c p a l e a calles 
basta «1 cemente r io . L o s armo- : 
nes ihao cubier tos c o n i n f l a d a d 
de coronas de flores ofrecidas 
p o r d i v e r s a á entidades y .la& I 
Cjrjtaa er,ar. poirtadas p o r d iv i e i . 
Sas-representaciones. N u m e r o s o ' 
p ú b l c o se s c m ó . a l a comi t iva . 

A l ! l l ega r a.l cementer io lia» 
fuerzas máilitaries desflliairon anr- j 
te ,103 r e s t o i y se h i c i e r o n lias ! 
sal v á f de O í icnanza^ Nueva- { 
m e - t e Sp r e Z a í W j responsos, y 
finalmente f u e r o n de.pori-.ados ! 
lo s KestoA ea e l p a n t e ó n a lio* 
h é r o e s . (Legos . ) 

j —o— 

Madr id .—brgan iaados por la • 
D e l i e s a c i ó n N a c i o n a l de E x c a u - ! 
tlvüs r... celiebrairoin esta m a ñ a ^ 
na, ^ i a iglesia de Cala t ravas , 
solemnes funera l ieü por e l alma ; 
de los pa t r i o t a s quy m u r i e r o n 
en caiut iv^-io, aSe^fcad is p o r I 
r&i r o j o ü en i l a ' C á r c e l M o d e l a 
de M a d r i d e n ¿ a ñ o ia3e. 

Pres id ie ro i t eSte p iadoso acto 
' d e l i e g a í o nackmaa de Excau-

tî 'ot>, miaiqués de la Vaidavia; 
'los aecnetariios oacíonat y pr<r 
Ŝnciiaf de citada Delegación, 

OARIDAD 

Si con ssolo la mitad1 de lo 
que gaaíamos en cosas su 
perfinas lo destináramos a 
obras sociales y religiosas, 
¡qué bien haríamos en orden 
a la caridad y al culto divi-
n » ! Porque es u n gran deber 
de todo católico sostener el 
culto de Dios y tener caridad 
con el necesitado. Pero, no 
solamente es caridad dar li" 
inosiia al pobre, sino que lo 
ea también llevar una pala
bra de consuelo al que sufre; 
adoctiinar al que ignora v 
hacer ver la verdad al que 
vivo en el error. 

j Y no ea caridad hace* lle
var la verdad de Dios, «de
más del que vive en tinieblas, 
al creyente que necesita oiría 
en estos tiempos en que la 
mentira que hacen verter 
nbestros enemigos quiero ex* 
tenderse por doquier para 
aambrar la confusión ann e n 
tre los mismos católicos? 

SI, todo ello es caridad. ¡Y 
cuánta caridad se hace desde 
la emisora del Vaticano! Pe 
ro, a los enemigos de Cristo 
no les interesa, que se ejerza 
este apostolado. Quieren ha
cer silenciar a l a Iglesia con 
obstácnlo', desde sus emiso
ras) y por eso queremos oon-
Iribnir los cató1 icos a com
prar otra para e l Papa. HaT;-
lo tú también entregando tu 
donativo en cualquiera de loe 
Bancos de la ciudad a nom
bré de "Junta Nacional de 
España para el Año Santo". 
Y habías ejercido tm acto de 
caridad. 



i 

Tres heridos leves por dis
t intas causas 

So4>re tes cinco .da b tanát col 
daaij ngc» un individuo llamada 
C>cmin̂ o Bermúd! z Javer, do" 
miziHzáa «n Molina de Segura 
(Mürca), »3 .1* pu-cw del Bat 
L ; s Qiveles.. en el Hcza Amu
rillo, s. acercó a" Hilario García 
<k Paz» de cincuenta y ocho, ca
tada, joucijifip. natural de L-des' 
ma y dtKnxiIiada en Librcxas, 
námero 24. para: pe<i.r'i. ¿et«f-
m:naaa cantidad de dinero qn2 
le adeu-ia desde ba<;e bastante 
t i m p e . Como quiera: que «.1 otro 
le djntcaase que na tenía en ese 
momento dineto suíicicnte para 
paRarl. la dicuda, el U-inadc Do
mingo íe insultó repetidamente y 
k propinó unos cuantos ccloes-

El her.do fu¿ asistido ^n la 
Caj: de Socorro P-JT el medico 
d (fuardia de conruaón en re" 
7¡ón) inguinaí izqu3.?rda. sin aue 
SÍ U apreciara lesión externa al
guna, de caráct r leve. 

Al parecer,, estos mismos he
chos se' pidieron ca distintas 
ocasenes-

A ks nu- ve vi media de Ja na" 
che d¿l daminuo se acercaron 
tr s'individuos al puesto dt me
lones q«c &as Lóp z .Santos, de 

^ treinta Vmueve añCB de.edad, ca-
a da-,di pr»'f;tián vend-dor am" 
bulante, jiatmal de Linares de 
Ríofrío. díancil^^0 <n '* 
za de ..la Lastra, número 2, d-
tsta capital, tKnc enclavada en la 
Calle de Canrehuela, cogiendo un 
melón del siuclo. y dejándalo 

.ca r. rumpiéndolo en varios pe • 
dazas. El , d u e ñ o del pnesta solí' 
citó de los tres ind viduos le 
abcna&e.n el imperte de la pieza, 
accediendo dos de ellos; pera «I 
tercero na gókJ se n?gó, sina que 
le cogió el dinero que !cs otras 
habían. entregado, prop':nándol<í 
nn mordisco en un dedo. El in
dividuo en cucs.tióní .se I k i n a 
Avelina Pprez Sánchez, d< quin
ce años, casado, natural de Het" 
guijU't!» de la Scrra (Salaman
ca y sin .dcxmicilío ir.líual cono
cido. En la Casa de Saccrra. f u é 
asistido el dueña del melón de 
•hcr dai o:ntusa en dedo pulgar de 
la mano dmdia, de carácter kvv. 

A! intenter separar a $a raari' 

Teatro GRAN VIA 
REFRIGER1D0 - : - LUZ PROPIA 

HOY, & IJK 8 y ' a las 31 
L a s D O S jornadas del 

juperemoelónai i te- -ostreuo 

do 7 a otra individuo que esta
ban dispuestos a llegar a las ma
nos, después de una acalorada 
riña, resultó lesionada Lucrecia 
Salvador Hernández, de cuaren
ta y un añes, casada, natural de 
Cipérez, y con demíceilia en el 
Paíi,;o d-el Desengañe, número 
1S. Fué curada -en .la Cas-» de 
Socarro de centudón en la pier
na derecha, de carácter Uve. 

El hecho o-urró -" la puerta 
de sUyCasc y el individua que in
tentó, pegar a su esposo se llama 
.Tecdora Cande, qa? tiene su 
domicilio en la calle Empedn-rda. 

Los tf̂ s casos pasaren al Juz
gado Municipal. 

Hedúos casuales 
Durante las últinws cuarenta y 

ocho horas ban.&ido asistidos en 
la Casa d. Socom los siguientes 
he.'idos casuales: 

A . lü dos de U. tarde del pasa" 
do doml-ngc, Ange! Rodríguez 
Cabo, d. y.intitrcs años de edad 
y con domicilio en la -calle de 
Vcrgara. númera 10, de herida 
tciKusa i n la región oedipie:!. 

A las ses áz la tardv <ÍÁ día 
die ayer. Albaca Privto Rebles, 
de cincuenta y dos iños de edad, 
qu ti re su domicilia en {a cellc 
Vera Cruz, número 10, de ero' 
sa-mes y cemusiones m la región 
nasal y pierna derecha. 

Fueron curados por los decto-
r s de guardia, señores Bemalt y 
Núñez. i; 

H e r i J o p o r m a n o a > r a d a 

En la Casa de Socorra fué 
ayer ftteudido por el doctor dle 
guardia, señor Estévez, Alfonsa 
.Sánchez García, de sesenta años 
de edad, que habita eu, la calle 
Jortre I , númeao 20. 

Presentaba erosiones en 1» ca
ra y-ambas manos quo le liUbíeiu 
sido proi.rucidas por mano airada. 

P a r s g r i n o s i t a l i a n o s 

que r e g r e s a n de 

F á t l m a 
A las nueve y media de la no-

clié do ayer llegaron a nuestra 
Ciudad, procedentes del Santua-
rio de Xuestra Señora Ja Virgen 
de Fáliraa, treinta y dos perc-
gTÍno.s ifaliauos que so íüyig-en 
ahora a Lourdes. 

Pernoctaron cu el Oran Hotel 
y en la mañana de hoy recorre
rán las dos catedrales ealmanti-
aas y otros p r inc ipa les monu
mentos, emprendiendo después e l 
viaje con dLrqccióu a la iiontera 
Urauotia, 

I n f o r m a c i ó n d e l 

G o b i e r n o c i v i l 

Vjsltaa recibidas en este,Gen
tío áVf^Dte ísl día iijO;ayer: 

'íüeñpres alcaide, srcretarto y 
jeíe de la Hermandad de SanSk¿. 

DTU Esteban López García, lo 
-f.ütta ¡Marta. 

I Don Bonifacio H e rn á n d ez-
Martm, de Palacios del Arz-

' obispo. 
j Doña Gabriela Galarza Maes-

£ L E X P R E S O F L O R I N D O C O N D E 

— Í de la 

M U E R T E 
(Toleradas) 

ti'nladad 

- í l d e v a s t a d o r 

„ , ,— y.. 

L a m á s c a r a fata l 

jucha sin cuartel,.. ataL 
tos a los trenes... t i roe | 
persecuciones-... p l̂ea* eu 
avión,-, gangst^i-s... poti-
ctas. L<t película p a r a ; 

chicos y grandes ¡ 

GtR6 NTA, MOlZy CIOOS 
Pozo Amarillo, 18 • De 12a 2 • TI, 1671 

ti*. 
Doíía María González García. 
Señor alcalde de Aldealomnia-
Señor secretario y comiaióu de 

Enemas do Abajo. 
Don Luis Morera Xavas. 
Señor secretario de Ciudad 

Rodrigw. 
Señor teniente alcalde de Ar* 

cediano. 
Don Joan Frandwo Rodrí

guez Rodríguez, de Alba de Tor-
me!«r 

Don Aniceho Iglesias Marcos, 
Buenavjsta. 

Don Augel Gnit-ero> 
Don Ramón Mandado, rfe La 

VelUV. 
Doña Gon<melo García, de Al

ba de Tonnes. 
Don Angel López Macho, de 

Madrid. 
Señor alcalde de Rollan-
Comisión de.obreros de Tordr 

los. 
Señores alcalde y seaelario di 

Garcibpey. 
Don 'Francisco Caballero Pin

to. 
Doña María TíOzano Tamamcs. 

J u n t a p r o v i n c i a l 

de p r e c i o s 

NUTVOS P P F C I O S D E L A 
i E A C I O X D E L PAN 

I Se pane en cen-cimiento de 
Jos industri.a':es ¡PáraaderoS de 
twta caPifal-• y p rov inc ia y pú
b l i co <£D genera l , que a p a ü t i r 
dc.i día 20. il'U'-; prec-os qua reg i -
fén Vñvc les distintas r a e á o B e s 
de pan sea-i-n los aiguion.*»: 

Primera talcgoría. 80 gnamos. 
0,45 pevelas. 

i SL-gunáa C a t c g u ñ a . 100 gra-
m(>3, 0,40. 

Tercena C a í e g o r í a , gra
mos, 0,45. 

L o que ge hace p ú b l i c o pâ a 
gc-r-crall conoc-.m'cn-to y su n jáa 
exaoto cuinp!i;mi-er,to. 

ía.lamnr^ca. 22 de agosto de 
1843—El g .bcrcadoir c i v i l , j c í ' -
de les Si-rvioios de Abastaos 
mie r -o : y T r a . m p o r í e s . P o r do-
lrga7ióp.; o] secrcarío p i W i n -
ojal-

D r . C A N I S O N 
OCULISTA 

Quintana, 11 Teléfona 2097 
C. S. n.0 157 

C u p ó n p r o c i e g o s 

maofita premiado ean 38 
Pe¿«t*e « a ea C a p ó n Pro Cle> 
%o» pwt, BalAmanc*, 2S»cnora, 
Ayüa, C á e s r í » y e e g o v í * , co 
rrespondientc ta corteo e e l » . 

0 © © 
brado ayer, 22 de abasto. 

PremHKlOB con 2,00 peset»-» 
•td-V'a tos tén&tilft&og en 33. 

ha reanudado su consu ta de Enfei-
medides da l i Pifi< 

Núñez i* «rce, 4, T f. 2545. Vaiiidolid 

E s p e c t á c u l o s 

— Cartelera para hoy = . 
LICEO—Sesión única a 5: 

" E L CASO DE LOS DEDOS 
CORTADOS" (tolerad;:), p o r 
Basil. Rcthbone. y "PREDILEC
CION" (no UJlera.da), por Ida 
-Lupino. 

O NEMA SALAMANCA— 
Sesión única desde las 6,30: 
"ALMA E N SUPLICIO", per 
Joan Crawfcrd, y "VOLVIO 
E L AMOR", por Joan Bínnett 
(na rak-adas). 

MODERNO Sesión ómea 
desde las 5: "CALLEJON SIN 
SALIDA", por Humhrey Bogart. 
y '"ENAMORADA", por María 
Félix (n tolerada). 

B R E T O N — A las 8 y a las 
11, "LA REVOLTOSA" v 
"LOS CLAVELES", per la 
Ccmixñía de ASÍS Líricos. 

GRAN VIA.—A las * y a hs 
n . "EL EXPRESO DE LA 
M U E R T E " (completa). 

DELEGACION ADMINIS-

T R n i V A DE ENSEÑAN

ZA PflJIVMRIA DE 

SALAMANCA 

U N Í V E R S Í D A D D E 
S A L A M A N C A 

Concurso oposic ión para 
proveer dos plazas de pro
fesores adjuntos en ia Fa
cultad de Filosofía y Letras 

I C i n e m a SALAMANCA - 8 HuY, S t N S H I O l u L P U t R . M 

1 . ° ü i m a e n s u 
JOiH GR'WFOHO - Director MltHlEL tlllíT Z 

Dtba más en una mirada que !a mayoría de las imi|8re« en toda LUIS vida. 

M «¡O'" filNtEfr • H£IR1 FONOÍ, en 

V o l v i ó © 1 o m o r » 
Hora» para ver el programa complete; 6,30 • 8 . 9,30 y 11 

M a ñ a n a : L A M U J E R D E F U E G O , y 
La hostelería del Caballito Blanco 

/ A O D E R N O Desda 6,aIRES pttt. butm 

CALLEJON SIN SALIDA y E N A M O R A D A 

R E L A C I O N D E S O L I C I T A N T E S 

A l > Í C H O C O N C U R S O O P O -

i S I C I O N 

Para Éa Pliaaa d* priofesor a i -

j u n t a de F t b l c g r ü C];áfi :ü, 

D o n M a n u e l P J b m i a r L ^ i c S a . 
( d o c u m e - t a o j ó i T c o m p l e t a ) , . 

Dc.o A g u s t í n G a r c í a C a l v o 
( d o c u m e n t a c i ó n c o m p l e t a ) . 

D a a Virgi l io j a ran o - S á n 
chez (do í iuncntación cr anpl o t a ) . 

FlaUla Ua plfeffa i"4e p r o f e s o r a<L 
i u -t)o 4e;Fil.o"ogía H o m á n i c a 

D e n J o : é M a r í a G o t r z á ' . r a M u . 
r i e l ( d o e n m e - t a c i ó n c o m p l s t a ) . 

D in A l f r e d o de l c « C o ó o s 
Roiblto ( d o c u m e r t t a o i ó n oompí;©'-

D o n Feder i co L a ' t o r r 0 Di-¿r, 
Caiu-eco C-iO'Cumeniaoióai c e m -
p l e t a ) . 

D e n P c C j ^ M a r ü i A g r e d a ( do -
cu.mcn:ac-i6rj j .nccmp' .e ta) . , 

D o n J o s é falo C u a d r a d o ( do -
c u m e n t a c ó n c r m p l e t a ) , 

D o n Jo'~é M a . í a Ba'z A r g ü e l l o 
i(dcci i i r .ois tación i i>oomr' let 'a) . 

L o s 6oi:iciitantc3 de Sa a n t e r i o r 
rc íac iÓD que r o h a n c o m p l e t a d o 
s u ' e x p e d í e n te tó h a r á n e n e l 
Piazu ¿ e d i i z d i z » , con tadas a 
Par t i r d e l ac tua l , que t e r m i n a 

1 e l d í a 31 d e l p r c e n t e m£í : , co¡n 
*:* a a v t r t t n í - i a r . i . . t ó b st - n ^ . l . a -
m a l ' ' z a : , , t o Í L : IÜH r -c^uif . ' tc* txC^ 
diáas en !.a co;r.Vi>ca>toria - s e r á n 
e x c l u i d o j d"! : concurso-«.(pcr3.:; 
e.ó¡t. 

Sa lamanca , 24 de a g o s t o de 
mp.—L1! r ec to r Est^3a>n M a 
druga . 

D í d a H e l t g i o s a 

I G L E S I A D E S A N T O T O M A S 
C A N TUATÍIENSE 

MoTienia a S a n Ranrón 

Ocmirr .Zá h a y e n esta t g r # i a 
y se l^tí todas las m l ñ a n a s a 

.;nuaciÓ!i l a mjaa de o c h o 
y m e d i a . 

. . . . . —_——— . 4 

E R N E S T O S A N C H E Z 
V I L L A R E S 

I Puericultor del Estado.-PrcfssDr I . de 
la Facultad de Medicina 

tUFERMEOfcOES DE LOS KIÜOS 
Ceeaulta i laa t2.Cancelo U 

l a " C h ó r a l e A i í e í u i a " , 

de A r m e r s ( F r a n c i a ) , 

C F n t í rá en S lam ncd 

E l próxiiTo n&ércolies, día 24 
del comente uses de agosto, y 
hona do las nup\e da la noche, 
dará u n coau erto de canlo en 
tmeátr.i ciudad, en el pa'Jo dol 
Palacio du Auayu, ta magnífica 
Coral francesa de AmLena "Chó
rale Al leí ni a" compufsta de 30 
señoritas y 15 .jóvenqs, al fr»intc 
do los cua'es viene su presidente 
Mr. León Dubo?. 

Tnteipretará dicha Coral mil-
siért religiosa de Palestrina y 
3. S. Bach. 

I N F O R M A C I O N 

M U N I C I P A L 

/ NEGOCIADO DE R E E M . 
PLAZOS 

Por medio de la presente se 
requiere al p.xsanal rcscrvLstí:> 
comprendido en los rccmplazcs 
de 1Ü31 a 19*1, ambos inclusive, 
que n o lp hayan i.e.Lctuada hasta, 
el día de la í c c b - V para quv con 
la máxima urgencia se presenten 
' b i . n personalmente o sus fami
liares, con la decutnentación mi" 
litar que tengan, dnitmte las bo
fas de oficina en csC? Negociado, 
al objeta d,.; dar cumpi imienDo a 
lo jordeoado per la superícridad-

A la, vez se rcCu.rá:* nueva
mente a los reí rvistas del ejér
cito «de tierra _ó¿ les recmpl'azos 
de 11*42 a 1945, amb^s inclusi^, 
así como servicias auxiliar-s y 
prórrogas de pnmera CL"Í>C, se 
pres nten con toda urgenc:a, bien 
person'ajmcnte a sus familiar s, a 
fin de Jíacerjes entrega de la ho
ja d..' moviliz!;ición. 

Al prepk) tiempo s: interesa la 
pr.¿3. utación de lus indi'áduos 
que se expresan para •onterarles 
de asuntas rebtivos a los mis" 
mos: 

Isidro Martín Matets, doña 
Pilar Dcmíngucz, Antonio Pe" 
"nai Hrain-'ez, Franci&-o Mero 
Blázquez, Mí?uel A'iú García, 
Ffancisro Trullas Sella s, San-
t-'aga Mirtfin An-únez Francisco 
Martín Ni to, Manuel Miguel' 
Sánchez, Salvador dfel Arca Gar" 
cía, Jaan Estévez L 'ge, Ans-lmo 
Lóoir Gallega. Manuel Casada 
Mare-tlmo García M^rt-n, Fekoc 
López. Manuel Ca(|ro Ñuño, 
Migu l Miguel. Angel , Pr cto-
González y Ftoncisca Barriga 
Amado. 

' La que se hace público pata, 
general .Ccnacimicnta de Ies in
teresados y « i más inmediato 
cu.tnplimknta 

C O N V O C A T O K L 4 L P A K A A D J U 

D I C A C I O N D E V A C A N T E S 

D e c o n í o t m i d a d con 1 -I d is 
puesto Por O- M . de 23. de JOlíO 
p.->óximo Piasa.da C"B. O. M ; " 
de 1.° de « S - , 2 t o ac tua l ) , i d 
27 de! cenriente, sábad tü , a -la5 
d ce, en €ll Ibcal de- íiai DeJega-
oi&r». Admi . - - j t ra t iv .a da Enaw 
ñ a r z a P r i m a r ja (Pte«Uela de_ 
Sso Jut-lo. 2 ) , y eo te fia Cc«n.¡-
s i ó n F^ermanente <íú CcmSej-o 
prov-ímor-iil dtí E í ' u c a c á : , KECÍÍJ-
n a l , se p rco^ V ^ ^ IU IÍÍJ S1---
cacfói^ d?, iv-i vaioan es rv̂ uStof 
d e l conc-il'sb gien-cral! d ¿ t r : . ', .., 

^5DS a los o~> R t o r c s i é lW*"Jr 
1945 qu* i iayanl sidD- d3?p".aza-, 
dos y « o W ^ S i n dofctriao en 
p^opr'tdad. &'r^iondo el; o r d e n 
c ^ a b l e c d o en eü: a r t i c u l o 60 
cfcll Estatui i i d«;T Mag i s t e r i o de 
24 <ia oot- b-e de 194V. ; * 

T\-, i;-» m"nma s - i s i á i so a d j u 
d i c a r á n tes vaoantes que «-a" 
b i e n « r . j n t e r t n o - de l a n ' ^ v a 
fflaa, e m P o ^ n d o P^r et l i l t i m » 
d ^ í a léfr a n t e r i o r . I g u a l m e n 
te so « i d J u í c i T i . n ja.; vaoa'.-iss 
áf m a e ' f n , empeaardo ípr «1 
n ú m e r o H l a ^ t t sva .l ista 
í o n m r d i a y. jvwjajái ip-.ii -.1'» % 
r o c c i ó n Oone r^ r . Ar.-tea ^ ' e g í í » 
xár . li>s que it:ng.an dercohia y a 
reconocido ; n su ooloO-Wiói p o i 
cf íosorhes ( ^n « s t « ca«so s^ b a -
ILan-di . i ; '«e íur /aa mat íSlTas 'L 

¿4fe¡ e lectores maesstros <1e 
1944 y 45 . sonour r imt i a Ta el'ec-
c ó n o d e l e g a r á n p o r c s iHga 
ferCcTa íXíTOOm que c ^ g i ^ en 
su ,r.3mbr*í, emr^ las Iftac^Ptea 
que ece> « r ^ e r i o - i d a d a! d í a de. 
l a ^ l e c c i ó n ze «xpor .drá in . -Sn. 
•tnb'.ón de amJmci'tts <f« « s t a B a -
r e g a c i ó n . as i c o m o l a l i s ta do-
doctores ' y n c r m a > que mcnierdei 
Ha Ccmis ió . : , PérOía&sk&z. L o a 
aspi rantes la -nter-nidaci ( v a r o 
nes) has ta e l n ú m e r o 20 do la 
nuevia lis{*a t i n d i n a s h a ' t a el 
r a b e r o 60, t a m b i é n de lia ^ u c -
Ma l:3ta, .cl egiTá:. de- ' t 'no Por «I-
o ¿ ' ( m u n i c a t á n ¡s-a deseo, de eer 
ncmib^iDs, "^dmpns que ÜpS&k 
cebado ¡o ce^en en 31 de agosto 
•en *oa destinos,. Kn o t r o paso,. 
m s p n A su tum-'t, g ñ derecho a 
ob teoc r de s l i uo c o n pp ' - í t í r íox í -
dytL 

Sa i sm^nca . 20 de agosto de 
1949—El d l e g - d o t'e Bn-seftan-
7a p i r ; m w » y secr^taTío d e l 
Constjjo, Elladiio S á r c h s z . 

' A V I S O , 

E n iCumpCimiento de l a disT 
puesto en Ú apar tado 11 ó.' la 
Orden Min i s t e r i a l de .23 de j u l i o 
p r ó x i ' - T pasado ( B . O . del J i t í " 
a i s le r iv u d - d í : 12 ¿'c agosto) , se 
ccncvcci;. a e l e c c i ó n de Escuela 
«11 d í a 27 de! actual, a los s . ñ o r . s 
siguicnt«% que d e s e m p e ñ a n susti
t u c i ó n s, d o n E m i l i a H . rnáne j ez 
M a r t i n , d e n Jenaro G o n z á l e z 
Vclasca y d e n S i r ó H e r n á n d e z 
R o d r í g u e z , así coma a q u e l l o » 
propietarios que hayten s'do d s" 
plazadjts y se ercuent ren cen d : : . 
recho ¿ elegir Escuela, d : canfor" 
midad can el apartado 9 ° 4e dí" 
cha O r d e n . 

Sakm'anca, 22 de 3gosto d -
l i g a d o , E l a d i o S á n -

c h z. 

L Í C 6 o ^ * ' r * '' 'nsüi 'co 

P«r,6í M< WHIOÍO «,K o 

&l caso*c!e los 
dedos c o r t e d o s 
PorB«8il <»iithbgne (tolendi). y 

P R E D I L E C C I O N 
Por IDA I X INO 

DE GANADEftu 
Y AVICULTUIU 

P R E C O Z L E C H E R A i pía randa Sus 

L e a usted E L A D E L A N T O 

P R E C O Z L E C H E R A 

E l vecina -de esta 'c iudad, don 
Vioentc M a r t i n j 'doinj lcLado en 
la Jgirimltln de A l í m a n i a , r . ú m e -
r o 47, n t s ^ u c a n a v l l l a ds vejn" . 
te m e es, de raza ha ia -diesa, que 
d i por día. 12, c u a r í i H c s de i ? -
chei, s'n que h ^ y a - p r e s e n u ^ d í ma" , 
n i c s t a c i o r e i d « haber ' pa r ido o 
a b ^ i t : d a , n i hal-ltxre cubieria. 

S U B E N L O S H U E V O S 

En^e l M/-rcado c e c t r a l y en e l 
do San J u ^ i , se Ce-ebran -los j ú e -
v^s u a ÍÉfuóaé9 ce avsa y p ro -
u u c t a o ' ^ v í c - i a ^ que goza b a r 
tarj^e íam¿i, autquo p , r a al&uncs 
ej ^ n c r í . d i . Ea e l i lú- imo c e ¡ e -
br>do buba Jas s .gu .en .eb ' á> t . ¡ sa -
c k n c s : 

Pol l i tas de cua 'Tc metes, d.e r a ' 
za. cemure?, a 25 yese túS . 

Pc lLtos tíifii'.tJ.os, a 23 y 25 
peetít- sf l a p a r í j a ; 

H á e v c s dg product ; r a. 'delall ls-
t á . a, 20 p '3 . la> la doo ca. 
' H u ^ v t s da vfen'a a l p ú b ' i c o , a 
21 pérp-tftíj 3a d cena. 

hoü bmw/F, bace unes ocho 
o ía» , fié cot a a b m d3 18 ai 19 ps-
oetas la- d r c f i w . 

A U M E N T A E L NU1VÍERO D E 
G R A N J A S A V I C O L A S 

. sUn- STAIZ,- ánteiéa- b a de;per-
i&iío' |%% p i o v á n c i a p a r ias 
G;&njas Av íco l a s , ilas que ore-
c i n coni íar . í s j in í r . ceeni&l s p ú m e r a 
de « x & t e n c a i avíec. laa. H s y eeT-
ca d e u n a docsna de granjíts que 
pasaa dü .-,ias 1.500 avts e n e x p í e " 
* ' c . ó n y c r e a .de u i c f t E t c n a r 
que te aprexima a i j * * l.OOO'cives-

nBn todas es ta i granja.5 ge ,lleva 
m minuclCisD.cactrol sani ta r io y 
corr ientemente vacunan -as «ves , 
cerno medida prevent iva, c i n t r a 
l a . feste a w ^ r , cólere; y t i íos ia 
aviar, , y virue-ita y d i f i e r i a aviar . 
E X H I B I C I O N P E G A N A D O S 

E L 21 B E S E P T I E M B R E 

ConiQ en a ñ o s a n t e r i o r í í s , eli 
d i a 21 d e l p r ó x i m o sept.isar.bre 
h a b r á una i m p s r t d ' - « i s « o h i b i . 
ct6n<ksfl,ie de g;aniad..i3 de i'.qr* 
das l as «¡EpmÜBj ta l a que Se 
a d i f a d i c a r á n Kumcro io . j . preni ios-
L o s ' ^ t t a d c r o s ' debea' i r y a pr-o-

G r a n T E A T R O 

B R E T O N 

H n y A las 8 y 11 
y • Nuevamente 

cantará 

PURITA J I M E N E Z 

CU 

parando sus 
Para concur r i r ^ eSj 
S E C T O R D E * LA. 

0M 

G A N A D O S ^ ^ A 

A propuesta dep Se„r " 
S i J ^ i c a t o Provjac^, " 
infria, d ; n Mguc.i ^ 
«siiTdia la .po£ib;.iidad ^ 
<n l a G r a n Perja ^ ^ % 

K«c ,ón q u e st. AR.N e. ifc 
" S t í s t o r de 1^ p ^ ^ . d í 
Se lec to" . E n eSía \ 
m e n t e p o d r á n expc*CT^ 
í a venta aqHeUog ;>r.ilna¡ 
a j u i c i o de un Juriado 
c a ^ icr oaUiiUcatiyc ^ 
sellec;o. 

M E R C A D O D E G . \ N A n 
L A N A R 

iEJn das feriad 
l oa d í a s 31 y 
sep'/iembie ét 
amboa ÚÍHB « n importante w 
cr.do da g r n a d o laxar. E l : » * ' 
oado de esta « s P e c ^ 

^ g a n a d o s . 

celebrarán 

pao 

ex.enito de impuestos d 
de f e r i a " . 

S "Vüjfi 

A G U A E N A B U N D A N C I A 
L O S M E R C A D O S D E S 

M A N C A 

- L a P ^ L n a z s e q u í a no 
ai.lia3;PG?ib;.lid,ad*s .de q i ^ ^ 
San4 ^.s qug ccr.cu.ivin . ̂ , 2 
fer ias de .Septiembre carege^ 
d d a^ua r.ePeiSiíi.ria, pisos í r j ^ 
al: mercado hay iasus. embelsi; 
da;, e n can t idad suflci&s.je para 
c u b r i r las n e c e . ^ d a d í s de ^ 
varios mi l l a r e s de a-.'mai^.'^, 
concur ren a nuestras í j r í a s , 

E. FERREIRA 
Veterinario 

C a l d a s á e O v i e d o 
R E U M A T I S M O , C A T A R R O g 

P O S T J G R I P E 
G r a n H o t e l 

Habitacionea con agrua corrientí 
j á l e n t e y fr ía , moderna gaterti 
de b a ñ o s . 1.° de Julio a 30 

flembre. ( O . S . 3.804.) 

C r u c i g r a n i a n ; 11 

i l l l i l l l l 

•con Canneu Andrés, An
drés ü'arcía ilarti, Jusé 

"Maiín, Tino Pardo y 
Manuel Lopetet,'ui 

— Y — . 

o ; C l a v e l e s 

por Esperanza P u g a , 
Carmen Andrés, María 
Carmen Blanco, Fernan
do Heras Jo^é Marín, 
Tino Pardo y Manuel 

Lopetegui 

U N P R O G B A M A 
'I N S Ü'P'S R A B L E 

Localidades desiie 

V e n t a s 
4 R J I C U L O S U S A D O S 

" N i a s á n articula 03380 
podrá vcodetae. teqtn lo 
gtispaesto co la l e s i s lac ión 
ri 2<n«, a mayor precia del 
<n ñor 100 M b U d o en 
b OM." 

A n u n c i o s p o p p a l a b r a s - n f / a ' ^ i . ' » ^ 

G R U P O S e l e c t r ó g e n o torea 
Diese l , gasolina y g a s ó g e n c . A l 
ternadores nuevos garantizadas. 
Em -Maquirai ta Eléctrica. Car» 
joeié G U . i Bifbaio; 30-16 

S E V E N D E i w j a d e sarbaüaos, 
500 a ttóO arrobas, ea Patencia de 
Negr i l la : en caaa de J u a n Laso. 

. ' 3-Q • 

C A S A vendo m Avenida U a -
- Ü » , p l a n t a baja, oritjntación Me-
diodíav ®eia habi taciones, coc i -
cai, despensa, patio^ llave ^n 
mano. In í&rmes , Bermejeros , 50. 

1 \ 3-3,-3 

V E N D O -casa en calle Cardena l 
C a e r o s , n ú m e r o 4 (Pizarrales) , 
con epebstfas, establo, cebenera y 
hMérao Parrf tratar , en la n i tóma . 

2-G 

¿ Q U I E R E C O M P R A R buenas 
bicicletas? C a s a M i ñ a m b r e s se 
las vende a plazos y a l contado... 
í M a r c a a ? " C I . L . " y **0. A. C . " 
¿Cubiertas? "Mlchei ln" o " H u t -
chircen bicoicr'*. ¿Precios? A h í 
e s t á e l sécreto. Acuda a esta i m 
portante cas» y o"* perderá el 
vlAje. DeSovBnfo-s revendedoras. 

' T U B O S « e venden $ 5 h k r i - 0 | 
roseado, de «uap-o p u ^ a t l a * , se-
minuevo-s, 60 metr- js , .con ma-a. 
gmtai. Pa ra tea;;./ j , - . ^ P t -
<lraza , -e» S?, . i ict i-^»tri i :us. 3 -1 
r~ — ' 

B I C I C L E T A S tocios les tipts, 
Ja,, mejores* marcas, ©0 p e t é i s I 
-mensuales. Macuei Garc ía cero" | 
na. Camino de .las Aguas 17-

2-2 

V E N L O caten tres d o r m i t a r l e ^ , 
cua r t a l bJÜD, terraza, p a t i o 40 
metros, Hav? e n mano, d i r ac : a -
m e r t e . ' Conf- ;ant ini ; ¡ . Franc-sco. 
Vit->i , - i 5. T e l é f o n o 2591. 1,1 

O f e r t a s 

S E H A C E N rebecas de pun to . 
A v e n i d a M i r a ; , 15. l - l 

M A Q U I N A S de oossr. 50 pese
tas mensuales, garantizadas VÍin
te « f ies M ^ U E l - X ^ d a . Corona. 

1 i , * ,A im- . s I T . 3*2 

V E N D O corra l con tenadas, 
gallinero, establk), poco y «k" 
m á s depein ¿ c n c i a s con vivjeffia, 
superficie 1.100 metres c u a d r a 
dos, sito en carretei 'a Carbajo-
aa, d e t r á s Matadero. Tllfijl iM|fi; 
G e s or ia R . E . 1, V á z q u e z C o -
rcr.3dc, í . 4.^3 ; 

- M O T O R E S d i ' ..Sí- _^ í ' - . 
rentes potencias, Eac 1 jiOi :J¥r 
m a r á , Vti&m MoraM-, * n <**T' 

A L B A R R A N iiciuUia. por . C2 
eu « i , » e g c a i o , ion s&toVbs ó* 

33 y «kipnbu- ,y.;4.«K) v j ^ p S 
de c s s í a ü o ¿í: -11. EOS a -90 
p e ^ i . s JanílUu. Marju A u s i l i a d » -
•a, a». 11 

H E R M A N D A D E S : Suptr fos -
fa os y abonos de todas claAes, 
con g a r a - " t í a de a ó i i i á j a y pttr 
c 1 c í i c ia ; Abonos "Otero". J o 
s é A n i o n i o , 163. Vig-x 1-1 

V E N D O caiea- Depós i to Aguas, 
capaz cuatro b&tpAS indi^pe^rdie;:-
íes , 3S.000K.setur. O t r a S a n Ju" 
i l :án, pisa libre, 85.000. CQnstar.r 
t inx Francisco Vi t :r la , 1-1 

A L B A R R A N venye -oa^as cea-
lla\>. e;. u^aiio: ü u a con cicc-c 
bab.UtiQ^a y s-n.OiCS. .43.000 

:fVí*Uí¿. T r a s p a l o «oda - i ne-
gccl'Cí. Hipotecas- v ^ t i t j í W - •Bo--
saljes^ Teiiéfcino 3141, 

SE T R A S P A S A ba r c o n Yf 
v 'unda e n e t Arraba1., C a r r e t e 
ra do Fi-€ger.<;da, n ú m e r o 25. 
T r a t a r gn la misma, --u dUfiio, 
F u i c a r o Cruc . - 1-1 

C O N S T A i m N O tra-.pasa m u -
chcj p- buenas n ^ o c l o j eaca c a 
pital. C c l c c j r í a u - 1.000,000 en 
fin:ti rústica. DUpcne de basc». .-
t;s d£he--a3 y hutrtaa en ^-cr-ia, 
S u c f ic lM. Fnaic i sco Vitoria, 
Teléfccttc 2597. i - i ' 

M E R C E R I A - A L P A R G A T E 
R I A , pocas existencias, se tras* 
p-iia per cambio de r í s i d e n d a , 
muy prca reata, fiíaría Aux i l i a ' 

"¿era , 13 . * « 2 - 2 

PERDIDA vaca m a r u c h í i c o r 
niJaaga, h i e r ro e c ó y i t e derecho 
S. A. 3, s e ñ i l das puerta,,. títOt-
mis, M .2 .rc-lino Beato. COquil la 
de J u . n V á z q u e z . 2-a-2 

T R A S P A S O a l m a c é n vi^os | 
mucha oUentcia, ampliia v iv ien 
da , extenso corral y cua;±-a. pa- / 
Pa ganados. I n f o n m s Teso 
Buena Vjsta, l e tra B . Pizarrales . 

4-1 

S E R A F I N trúspa-;a t aber ías . ba 
reí , rtSEurantes, 26.000, 35.000, 
45.000, 60.000, 80.000, 100.000. U l -
t r a m ú r i c o s : 40.000, 55.000, 70.000, 
100.000. F r u t e r las .peí-aderlas:' 
6.000, 9.000, 15.000,. 20.000, 25.000. 
Psn*ic.u<s: 49.000. 55.000. C a r m c - -
r ú s : 20-.000, 55.000, 75.000. Dro
guer ía s , 60.000. Crrde'eri. i; . 36.000 
40.000. P e i r e t e r í a s . 40.000, 75.000, 
P ^ n a d e r í í s , 225.000. Cupo c c c ñ t e ^ 
ría. 100.000. Caí boneiias, 17.000. 
F á b r i c . s co.li y camas, 150.000. 
L í n e a s coc l r s 1.000.000." F u n e r a 
r ias . 500.000, 600.000. T r a v e , í a 
Pap í^ , 15. (Regato Aní s ) . T e l é f > 
(WO 1397. y C ; f é G r a n j a P laza 
Mayor. S o r a í í n 

D e m a n d a s 
C O C I N E R A pa£a M a - i r i d , p e 

ca í a x i l i a , Conoe-jo, 9 ( p e r t c -
fía) 2-1 

P \ S A P O R T E S Tra4nÍtamM' ' ^ « n a m o » toda 1. 
_ M v i .gestoría B. to. i , - Jéxxput Coronado, 2 . - H t 2050- - Satemaoĉ  ' 

P R O F E S O R dc> Idicmas y Ma* 
ti-máricas, ee neetsita . pjp-a oax 
ciase a de, j liunnc^ de qu in to y 
sexto curse Bachll-l^ra".-). I - f o f -
me-: o e s t e r í a R . E , I . , V.-rquez 
Ccrcnadc 2 9 i 

V a r í o * 
C I R U G I A G E N E R A L : T r a n s í a . 

Mones de sangre y derivados. Ser. 
vicio permanente. Doctor Crego 
P laza Correos, 1 y Consuelo a. 
Telé fono , , 2267-3640. O. tí. n.° 16» 

E X T R A V I O ftatnce ¿¡fytXa* 
la-ar^-:. t:oi ma:.h-,> doca 
hembras. dier .n:a¿ ¿ v d a l e s , pj-n, 
tadaa j ; lado derecho. S u dme-
tuy •O'oy ' M a y o x d o o K v V i l l a r e s 
&s Yerbes, - a - i 

A T E N C I O N Ct m—acOJ-cs: Fin-
ca 1.400 huebras, ÍC.OSD nc i ras , 
ce.ca Salamanca, 2.700.000 pese
tas. F inca 2.675 h i j e a s - , pa ra 
600 ove j a , 205 VaCaS. 1.600 c a -
totiSy 3.030.000. o- i> -l indante 
« in te r io r , 3.475 fresas,.2.500.003, 
ambas -libres, -pagar.'varjos a ü o s . 
F inca SOO h s t t á r e a s , pastan 1-000 
bvfcjéé; ISO- vacas t o d o ' e l . a ñ o , 
r í m o l i t i o . p i e n i ó , conv tv . l b l - j 
f á b r i c a , h u é r t . i , ^gVan c a s e r í o , 
es;urc-r.la o r é r a r i ó r ^ T e n e r o s 
terreno:!, •tcorcct'o*. A d m i n i s t r a 
ción, fincas. M i l l p n a r i c a : L a s 
mejoren casas a r a co 'ncar 
vc-es^ro d i n t r o , r ó i d a , C c m c r . 
cícV de ventas . Agenc ia flr.caa. 
M i r ^ . t S3. , l - l 

M I G U E L B E C E R R O 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas da consu. l i i : de 11 a 2. 
Ccrce jo , 9. 2 . ° , izqda. T e l . 1285 

C S. n.» 14. 

H O R I Z O N T A L E S — l : Pájaro. 
2 : L í o ; r j egac i ia aü r3vés ; le 
falita- Ja i n i c i a l pa ra .ser proviir 
ci,7. 3: S i g n o ; conícf taWfl ropo 
tida.; -hév-je. í t g e n f a t f j o . 4:.-Bn-
t r e ; . j r d i o 5: j E r t e r a r ¿ 3 ú: e lw 
esc r i to ; c ¿ a s e d y cr is ta l blanco. 
S: M e t a l ; a i r e v é - , nombre-chl*. 
r o ; re l ig iosa . 7: -Muci iacha ca-
t a l á n ; s í m b o t o qu imioo ; iet1"*1 
de • ' r i d a r " . 8: N o m b r e de mu
j e r . 

V E R T I C A L E S , — 1 : PrtA incia 
espaaicilíj . 2 : L í a ; vocales; bebi

da1. 4; Prenda m i l i t a r ; coi-o*?^ 
«1 r e v é ? , p a r a n t e . 4: Doy 
í a d de Un m e t a l ; referente a 
' a taaxjz, 5: L a m á s c é l e b r e - p v 
"abra, de I f t jc ía los Cj» la amr. 
r í a ; a l reVés. m ú s i c o írancés. 
6: A I r e v é s , substancia 
cons t ru i r ; l e t ras d? pan; P'cfl ' 
j o 7; M ó . e n - c r é ; acna; unidad 
E l é c t r i c a , 8: C u r v a variab'"-

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A 
NUMJEaíO 10 

H O R I Z O N T A L E S , — l : C,.r<Ur 
bés,. 2 : I r 3: C a e » . 4: Era. 4 » 
6} R( ;, poe. 6: A r d o , 7: Ox i : 
OrL) -fecopo-. . . * ' 

V E R T I C A I E S . — I : Oaoerefto-
2: R o . v : Cala . 4: -Día., ros. 
.Oro, d f x . 6: Sapo. 7: Lo . 8: s-" 
diento . 

J e f a t u r a de los Servi

c i o s de intendencia 

de S a l a m a n c a 
iVcviTvando adquirir ed? 

t u r a , s in precio l í m i t e , y ' . ^ 
DA para las atieiu-iont» del 
cito de Tierra, BC adnú^n 
tas do b s productores que ^ 
t e a con existencias, ílued*Biíga 
cairo de e?te Centro la & ^ 
del 30 % de h¿ cuant ías de. 
compras a l S, N. T - E l ^ 
dante de Intendencia jt'ie' 
liemo Pezzi (rubiicado). 

W0] 
D r . M O B A Z A 

CATEDRATICO DE GIRÜ6IA 
l f l i ! ° P l l l O l i n i l / i ' T | i . t S B 

Hoy. martes . 23, dt 
i y pongo a la venta un v3^óx1 ' 
' nonrUias, rec ién paridas ? £ 
mes a ' parrr, e=oogidas €^g(ir' 
monfiaAas áe T<vrtlñveg* ^ 
tander>. P&t& verlos ^ X iKT 
Pedro Sogo. O l í a r r ü s . ^ 
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E l DOMIKSO Ell FUENTES DE B f J t R 

E L P R I M E R P A R T I D O 

D E E N T R E N A M I E N T O 

H U B O F O N D O Y E N T U S I A S M O E N N U E S T R O E Q U I P O 

B u e n a s i m p r e s i o n e s s o b r e l o s f l c h e j e s 

Salamanca 

impresiones 

mea estado con suerte en. tan es-
pinosa materia. 

E s pronto para pode» hraoer dis
tinciones dJ tipa individual; pe
r a cxreo que ¡na t a r d a r á n en p r c 
duclrse en. cuanto comience ©j 
campeonato. 

Resistieron perfsetaments, 
dice el señor Rumbold 

"E»íoy contente; a medias, nos _ 
cto03 «J t e ñ o r B u m i » d, cuando ' 
inquirimos m cpiccón, sebre M 
partido, ya que tMaóoaenfff ¿e 

¿QUE P R E P 4 R 4 USTEO? 

} H e 

o o e » 

miento personal. Le Que más In
teresaba era ver si Jas fichajee 

¡jo mteresint^ díl partido dil respondían a nuestras esperanzas 
¿¡gaiOga no era ganar ni perder, y hasta ahora parece ser que he-

«1 «xamixwi cómo evolucio-
pĵ a,- por v<z primera, «i Sala-
cunte, casi oom la piayoría de sus 
bconbres, en (qué «suda físico se 
tnjCantraban y sobre todo cómo 
líspondiao los nue,vas dímentos 
j^tporadcfl al Club. 

Buena tarde de portero». Tan-
lo LartarU cama Vaddéí estuvie* 
toa bî n, coa alguno» d«íecto« «n 
el despeje -

En ¡¿a línea» ^efíagiva*, Pa-
qoit» y D e la Mau, de ios aa" 
tiguos, estuvieron fcrmi.iables. 
Tomás, quizá un poco ligero de 
pesó, apuntó su exceieme da¿¿ 
para ser un bû n d«iensa iaurai 
y quién s¿<be si un exc-ienu me-
¿io vaiante-

Herr¿ro, pese a su desentre.i's-
putato, mu^ bien. Cubre aiu^bc 
terreno, se compene era con lo& 
joteriores y hará buena pareja 
con Gutiérrez, que se en-'ueuua 
tan excelentemcnce como al ñnal 
de tempOKda, cesa que le suce" 
derá a Exv^ina en Cuanto rebaje 
algo de peso. 

Noreña, más extremo que in* 
Krior, y Nana y Mauri, coma 
los dejamos al final de cursa 

Ucída gustó per sü buena 
concepción del juego. Loren 
practicó a maravilla el desmar
que. Rey, algo pesada todavía. 

La pequenez del campa impi" 
(fió que se viese juego de can" 
junto, aunque satisficiese ver el 
excelente «sitado físico de nues
tros jugadores, que l«s hizo 
•goantar bien este primer ein" 
éuentro en seria, pues el «quipo 
de Fuentes de Béjar, integrada 
par los muchachos que fueron 
Üe nuestros equipos locaks, más 
«Igunos djc Béjar, los tit xlares del 
Club y las de li* Unión Depor
tiva Salamanca, qué en determi
nados memennos jugaron, hicie" 
toa perfectamente .su papel de 
íotrenar a contiencia 'a nuestro 
«quipe, que es, en definitiva, lo 
qoe se buscaba en esta priníera 
jornada. 

resist ió bien e l encuentro, uvn-
que cerno es natural , i r r i e i 0 
Rey y Escudeo, necesitan x a s 
f u e r t e eotxenamieinto. NecesiT'j 
ver Jugar a mis hombres en un 
oampo en condiciones para u l t i 
mar algunos detalles sobre ;ias 
futuras l ineas del equipo. 

H e reailiaado ei primer informe 
téemico, que he p a s á d o a Ja ü i " 
r^ctiva, dando m í opinióni en 
ocnjunltoi e indivlduaflmente, sobre 
mis muchacnos. 

B i pudl r a Jugar ©t í n e v e s en 
E l Calvar lo Jr ootn lio que pueda 
examinar e i domdcgo en Banian-
der, se fac: l i taré mucho m i t r a 
bajo para la competdolón c f l i i a i ' 

m á t i c o p o c a r a r á a s a 

c a m p t ñ i f a ^ b ) l i s i i c a 

V i a p s s e i t a f u n equipo da b a l o n c e s t o , 

c o n m u c h a s n o v e d a d e s 

Y NOS DA U N O T I C I A D E UNA O L I M P I A D A 

LOCAL Q U t P H L T t N D L O R G f M Z A H S E 

SEItEUKZA 
H e r r e r o 
descan-

Ei partido 
í La presencia át la Unión De
portiva Salamanca «n Fuentes de 
Béjar, el domingo, constituyó un 
vei«ía<feiio a c a n t ccimienta L^) 
Prueba ti número de «spectódó-
KS, cerca de dos mil. proceden" 
•«s de toda Ja comarca, incluso 
Béj», que ocuparon el ban>o 
«tupo donado por don Leandro 
^scón, que presidió d acto en 
la tribuna, 

Se marcó un tanta en cada 
tiempo. 

El primera fué obra dé Ucída, 
^ rtmatar un tira de Nano, que 
"ídiazó Vald&, que jugaba «n-
•^ces con el equipo de Fuentes. 
' En la segunda paute fué Nano 

que consiguió un bonita gal, 
01 ^ de sus clásicas interaadas. 

Arbitró fj colegiada salmanti-
« «ñor González Romero, muy 

"«n.̂  ayúdalo par la notable « r 
«caón y deportividad con que 
•« Jngá 

El Salamanca prese itó las ¿f 
^ « t e s alincacionej* 
p. n «1 primer tiempo: Larraítc; 
^ ' 3 Mata, Mieza. Tomás; Hr-
- » 7 Gutiérrez; Nano, Norr 
agL(*en, Uccda y Mauri. 

^rituv' SegUTnda VakIés 
Ivton 3 Larrarte- Paquko, 
^ r o í V * * DC la Mata' Es-
fensa M eza. formaron la de-
y en i ?, V3a',ó la línea volante 
Rey Lo antera- Nareñ^ ĉ'e<Ia, 

« i Y Nano. 

0 P l J ¡ l f O N E S 

^ D- Salamanca 
^ V ^ I f 3 ^ 0 " n a b r e ^ i m -

cu 

^0bre et encuentro úe 
Béjar , ^ p r , ^ ^ 

^ ^ u. D_ Sailainan. 

*oi 

Y r » 01161 ^ u z . 

SUS basa-

^ ^ W ^ K a t i s í « ^ > . NO 
«5* ewnjuato por b 

1 «"eapo, tüM tendít 

Estamos ante Eurico 
Otra vez, tffis est̂ e brev.í 
so deportiva. 

Ni £i final de temporada, ni 
los rigores de xsta canícula ,han 
menguadiq el proverbial entusias" 
mo de iTuricc Herr'r * aimai 4? 
•ese simpático Helmántica que, 
aña tras año va adquiriendo esa 
rica solerá, icjempio para'muchps, 
de lo que puede la velunfed 
puesta al S-rvicio del dleportie. 

Encontramos a Eurico Herre
ra decididM a contilmuar siendo el 
animador de la temporada veni
dera y con más aun noble, ambi
ción, de extender su afición y do
tes organizadoras a más departes. 

Estos plaiaes y esc- espíritu se 
deducen de sus respuestas, fran
cas, optimistas, a nuestras pre
guntas. ' 

—¿Hay o no Helmántico para 
esta temporada? 

—Eso no puede ni dudarse1-
Este pequeña descanso me ha 
servido para olvidar Ids sinsabo
res y disgustas qu* dan estas cO" 
sas. y ya estoy otra vez metida 
en '̂faiena". 

, ¿Empezamos por el fútbol.' 
, E l Helmánticp quiero qua 

tenga cate año una formación ca
si exclusivamente local. Tengo en 
tramitación unos fichajes de nue
vos valones que «-n su momento 
opcirtuna se; conocerán; ahora lo 
impide una elemental discreción. 

—¿Pero 4 armazón del equi
pa si estará ya pausado ? 

—Evidentemente. Nicolai en 
la puerta, Eurico en la d-fensa. 
Antúnez en la linca media y Ma-
caawz y Emilia en la delantera. 
Lo demás. posibl m«nte, quiza 
puedan s-r nuevas fichas. 

—Entonces, ¿un equipo! " r e v o 
lucionario"? 

Un equipa para intentar 
cecbnquistar 4 puesto que 4 
Heonantica ha temdo siempre en 
el turbal saimant.no-

.—¿ Y de baicincesta? 
(Aquí sonríe Eunco y nos pa- | 

ceic< con'un poco más de cautc.a) 
— t í He.man.uca tendú tam

bién su equipo de baloncesto Qo1" 
ma pr.suaio que dará comienzo 
anoes esü actividad, ya he realr 
raoo el correspondiente pcSáf* 
á. material. 

—¿Y de fichas? | 
—Ocho voy a pedir nada más-

N o quiero tener exceso de juga
dores qtie se perjud.can ellas y 
hasta «tras Clubs donde podrían 
actuar con más frecuencia. 

¿Pera ese licenciamí nito su
pone tener buenos ^fuerzas. 

—Eos habrá- Hasta algún exT" 
tranjero y toda. Qcínservaré a los 
"Clásicos" y esp-'ra 9 * * * * ? , * ' 
gunas noved'ades de 
seosadó» P«ro dís 
hablar- ' 

_¿Ai«án ¿tpcM* máM ** V**-

( Y Eurico nos revela la gran no
ticia). Existê  por parte del 
S. E . U. el magnífiqO proyecto 
d« celebrar una Olimpiada de Ca
rácter ioĉ l que, como ea natural, 
acagetía er mayar número posi
ble de deportes que puKberam. rea
lizarse «n nuestra ciudad. Y 'a es
te proyecta prestará su más 'dAV* 
dida apoyo el Helmántico, pre
sentando equipo en cuantas es
pecial jdad es pueda, habida cuen
ta de la trascendetncia e impor
tancia que para el deporte lodal 
tendrá ei d'sarrojlo de este pror 
yecto-

Y con nn exaonen, ya en tdno 
particular, del beneficio que acá" 
rre'aría esta extensión deportiva 
a los clubs locales y a la afición 
deportiva en general, cermínames 
est̂  charla con Eurica Herrero, | 
agradándetnos sobremanera, en" 
conitrarlo otra vez dispuesto otra 
temporada a ejercer su decisivo 
ínflnjo en <I movimiento depor" 
tí vp de Salamanca. 

E L C I O S V I N G A N O 

E N Z A M O R A 

¡Bien comienza la temporada 
él Ciosvin! E l domingo se despla
zó a Zamcca pera jugar un par̂  
tido 'amistosa, que ganó por 5̂ 3, 
realázandcí todo el equipo una 
magnífica exhibición de juego. 

0 T 0 R I S M 0 

verdadera 
nombre*, m 

XVII C a m p e o n a t o de 

E s p a ñ a d e ve loc idad 

El cartel mural 
Ayer fué expuesto en un co

mercio de la Pkza Mayar el caí 
td mural anunciadci de le,-
X V I I Campeanatos de España 
de velocidad que tendrán luga: 
en nuestra feria de septiembrt 
obt» d ! señor Gracia, y que h< 
merecida, par su colorido, técni
ca y enginalísinvr tema, lo? más 
cálidos Jelogíos de cuantas pers^ 

. ñas lo han examinado. 

Hacía las primeras 
inscripciones 

Tres Moto Club, las de Caste
llón. Vakncja y Córdoba, han 
t s ^ t » ya al nuestro solicitando 
detalles de la celebración de la 
prueba y anunciando la porbili-
dad de que sus equipes visiten 
este año e] circuito de La Glorieita. 

D»- . J o s é G ó m e z D i e z 
O C U L I S T A . - ConHiáta a ia¿ i . 
O^neiaUsüno Franco, núm. & 2 Í 

W é f a r o « 1 * 
o. «, a., H m •P.PI. : 

L a U n i ó n D e p o r t i v a S a l a m a n c a 

s e e n t r e n a e n e l P r a d o d e P á n a d e r o s 

U n p ú b l i c o n u t r i d o y e n t u s i a s t a e s t e s t i g o d e 

e s t a s p r u e b a s i n t e r e s a n t í s i m a s 

L A A T E N C I O N S E C E N T R A P R I K C I P A L M E N T E S O B R E L O S H U E V O S J U G A D O R E S 

Por esta vez, pedímos licencia 
a Pedro Méndez, para metemos 
en su círculo deportivo y ocu-
pamoa del deporte salmantino, 
en compeusaciónt a las veoesque 
haciéndouos favor, lia hablado él 
de su gran afición: la música-

Lo justificamos, poique en 
cumplimiento de nuestra otra 
misión —la gráfica^— fuimos 
testigos de uno de esos intere
san tísinros eutrenamientos de la 
Unión Deportiva en el Piado de 
Panaderos. No llegamos allí he
roicamente en el "caballo de 
San Feniandio", porque el señor 
Rumbold, nos cedió un asiento 
en el autocar que llevó a &us 
muchachos fuera de Ja ciudad. Y 
teniendo prisa, tampoco llegamos 
a venir heroicamente, porque un 
taxista —propietario del SA 
3350— tuvo la amabilidad de 
invitamos a regresar con él. 
Pero aun sufrimew una buena 
oleada de sol y el soplo reite
rado de algún balóu junto a 
nueatro oído, cuando tirando pe-
naltys a Larrarte, intentamos 
obtener la foto da uno de ellos, 

Dos momentô  del entrenara iento del poríero l-Arrarte 
(Potos Quzmáu Gombau.) 

pues en el Prado de Panaderos, conjuntos parciales y el ind&vi- Calvario, que vimos ayer eu pio
las improviaadaa porterías no dual d^ los porteros— vino una na okra, con su verde campo 
tienen esa red que es nuestro co- , tanda de penalty a en que so •—más verde que nutrido dehier-
bijo en seanejantee ocaaioñoa. i apreciaron las ouaíidades de los ba, crecida oon lentitud en ré-

Pero, heroicamente, fueron tiradores y de los porteros y, gimen de sequía— y en cuyo es-
muchos afitionadoa hasta allí, por último, un partido oon junto. ; eeueiio han de tener lugar los 
andándose los cuatro kilómetros,! Rumbold, que había bometido 
bajo un sol ímp acable, sólo pa^! y» en el campo del Odvario a 
ra ver los primeros "pasos" en prueba individual a algunos ju' 
iraestro equipo, de los jugadores gadovos, con certeros consejos r 
recientemente fichados: Larrarte, , repetición de jugadas paraci per-
Valdés, Noreña, Tomás, Rey, i feccionamieato de su técnica, 
üceda y desde ese día, Herrei^. trabajó luego en el Prado de 

RUMBOLD 

Oti\>5 hicierou el viaje en bJei 
oleta y algunos en automóviles 
prepíos o ailquiladoa. Lo cierto 
es, que recordábamos tiempos do 
nuestra niñez, cuando en el mi 
mo lugar se celebraban en la 
Feria da Septiembre aquella» 
fiestas de aviación, dado el con
tingente congregado en esta tar
de de agosto actual. Cuatro o 
cinco coches —sin contar los que j 
regresaron de vacío— un cents' j 
nar de Hciofletias, y otros dos o 
tres centenares de "caballos d« 
San Femando" llevaron hasta 
el Prado el conjunto da medio 
millar de aficionados. 

Antes de comenzar el encuen
tro entre dos incompletos equi-
IKys, actuaron independientemen
te en las dos improvisadas por
terías. Los jugadores ya cononi-
óos (Gutiérrez, Mieza, Escudero, 
Mauri, Paquito, De ía Mata, 
Muñoz, et».), en una portería, y 
en la otra, los siete recién Ue-

Pana<Leros como el que más de 

para la afición salmantina tan 
importantes encuentros como se 
inician el dáa 11 de septiembre 
con el U. D. S.-AJeoyano. 

Que el señor Rumbold confir
me la impresión general de es
tas horas y que a sus órdenes 
—esta es nuestro deseo— sea l a 

Todos los jugadores del Salamanca posan para E L ADELA NTO 
en un descanso de su entrenamiento 

4, (Foto Guzman Gombau.) 

LARRARTE 

— .-••̂ •«v . ...r~»H 

sus protegidos, porque en eus' próxima temporada coronada, con 
gados. Loa quinientos espectado-' UvTma, y en 911 tesón por lograr • el éxito más risueño y merece-
res se congregaron "en COITO" i ia in|xima rapidez, iba siempre dora de la felicitación más eu-
olrededor de esta última puerta, | i jĉ .olado el consejo por el que j tusias/ta para los porteros: Fta" 
áviAis da ¿tm6dir" las posibili-: rapidez era —ciertamente así r a , L a r r a r t e y Valdés; defMisas-
dades de los nuevos defensores es— la salvación da muchas in- Párrega, Mieza, De la Mata y 
de los colores salmantanosr Sobre cidenoias y el logro de muchos Paquiio; medios: Gutiérrez, Es-
elloe se centra en estas horas la éxitos fáciles, que de otara forma j cudero, Tomás y Herrero y de
atención y de ellos se espera, se complican peligrosamente. | lánieros: Dámaso, Urte, Nano, 
junto a los buenos que queda- Y ya al oeoureoer, cuando los Loren, Mauri, Noreña, Ueeda y 
ron, el- que le próxima tempo- fu'Jbolittai y eu entrenador re- Rey, que 'son hoy los que com-
rada tenga ese interés que vúne greaaban con el directivo señor ponen el cuadro de jugadores de 
cuajándiose desde hace dos años Estella hacia Sa'amanoa, em- nuestro Club-
cuando el primer ascenso re-al- prendíase también la yuelta de 
tó frustrado. ios aficionados "peatones" y la 

Y allí vieron los aficionados el de los "ciclis'as", mientras las 
arrollador ímpetu de Uceda, va" familias que lo pensaron mejor, 
ríos, finos y oportunos —tanto tomaron las cestas de sus auto-
como espectaculares— remates móviles, y buscando la sombra 
de Rey, muy buenas "ligaduras" de los árbóes para merendar 
de Herrera, con Noreña y To- plácldamtn.te y satisfechos —por 
más, y dos'buenas tandas de en-j ahoia v¿ ésta la impresión ge-
treuamiento de Valdés y Larrar- neral— del resultado de l a s 
te. Rumbold les lanzaba el ba
lón, primero a mano y desde 

i f 
"1 

VALDES . 

GUZMAN GOMBAU 

C e p a c e i M o n d o 

Yugoeslavia venció (6-0) a 
Israel en la primera 

eliminatoria 
prueba». Bedgrado. — Con asistencia de 

La romería —tal era el ai-. 35.000 espectadores se lia juga-
cerea; luego coa et pie y desde ¡ pecto de las carreteras de Zamo- do el partido internacional da 
lejos, pero siempre con certera ' ta y Fuentesaúeo— terminaba fútbol Yugoaálávia - Isra 1, co-
visión de entrenador: eg decir, i con regreso en que el comen, rrespondiente a las e'imina oriES 
de formas rápidas, variadas y 1 tario sobre el futuro deportivo de la copa del mundo. Venció 
difíciles, que Valdés y Larrar- \ era el tema general. La opinión Yugoeslavia por 6 a 0- En el 
te, aguantando estoicamente la I futbolística demostró también primer tiempo los yugoeslavos 
fatiga de cada serie, ^ habían de ias ganas que tiene de ver buen marcaron coatro goles, ^ tres de 

fútbol salmantino, con esta su ellos por Pejevio. 
nutrida presencia en tan lejano ' E i partido de segunda vuelta 
campo, augurio feliz del entu- se jugará en Tel Aviv el 25 de , 
siasmo con que llenará el del septiembre próximo. (Logos.) í 

parar con repentizaje rapidísi 
mo y con vertiginosa intrepidoii. 

Tras estas dos partes de la 
prueba —el entrenamiento de 

Hoy, l a i n a u g u r a c i ó n 

del curs i l l o p a r a 

á r b i t r o s 

Unas impresiones de Pe-
rretta sobre su tarea 

noche, a las ocho y tneliv 
ta, y en ,1OJ ilooalcs de l a F?e-i 
derac lán Salmant ina de Baiotv-' 
cesto, C o r r a l e s <ie Wonrcs?, 21, 
áeciú prinapto el cursil lo parai 
é bitros, convocado y o í g a ^ e a -
do Por J e s ú s Perretta; Presi
dente deij Ccilegio" locaX, 

Hemoa en.endino interesa-nte 
Recabar Ia o p i n i ó n del orgainíza-' 
• dor d é ĉ -ta iuteresaUte toresa y 
de forma breve y sier<5iHa 
rrecra ros h a dicho: 

—¿Qué Jfliaa se v a a seguir 
en e l cursil lo que em-piessa hoy?. 

— C o r á i s tiró- e l cun&iEo en 
desami l l ar teóriioamente sobre ©I 
encerado jugadas y posiciones 
de los JugadoreB, sobre l a s c u a -
lies -^ecen que s e ñ a l a r s i existe 
failta, castigo que con-esponde;-
cotaform^ aa nuevo ReStementot 
que se trata de comientar. 

^ Y habrá algún ejenyeio 
pnáotico? 

—Cuamtío sie inicie l a " C o p a 
de O t o ñ o " , y contando ocn lia 

(benevolEsioia da E . yi Descanso, 
orsamiaadiOT de este t o n o e o , lo» 
curSilliistafl prao t i carán en Jos 
Partidcs. 

•—¿Muchas Inscripciones? 
— D a momento, H e i í e r t ^ M j ^ 

•teofi y C a ^ i U d o s , Pero ei a l a 
h o r a de c o m e n z a r hoy weíra e n 
e l s a l ó a a Verdt, B l a n c a , Alga
r a , AJfaya y Pepe Nft&ea, ove 
darfa por satisfechoi, quedando 
formado va Oolíegio a r b i t ó l e « 
debida forma,, 

— ¿ E n t o n c e s es <I«e deja usted 
l a presidencia del' Colegio? 

— P r e c á s a m e n t e é s t e Uno de 
ios m ^ í v o s lieT curs.;Ilo. P a r a 
tgeci C-n é-\ , HpmA? d^' colegia-
flos, pueda buísoarfe mr sustitu
to, ya qup mis obligaciones e n 
e.l Fluvia;'" 6 0 » tec:-»Bar(a(jb!es 
con H Caírgo. 

Y ' deisearrdo muchn é x i t o a 
Perret+a' en ei trabajo QUe hoy. 
pi ic ía . aumiue slntiendio su a le -
Jam^ento ¿«I Organismo q u é é(i 
ha llevado «tompletaarente sa\a 
e^ta pasada temporada., l'e da
me a tes gracias por sUi- Vkfacftifi* 

F e d e r a c í ó d S a l m a n t i n a 

de B a l o n c e s t o 
Se ruega a todos tosí delega

dos de loe clubs _ He presenten « j 
el domdciro Je esta Federación, 
hoy, martes, día 23, a laa oobo 
y media, para astmtos que les 
irteresa. 

B A L A N D R I S T A S 

P O R T U G U E S E S E N 

S A L A M A N C A 
Los balandristas ppttugu^ís 

que han tomado parte en las ee" 
gatas de M á l a g a pasaren e l do
mingo por Sailamamca oon diifec-
'Ción, al norte de España. 

Causó la naturtl curiosidad la 
caravana, cOmpuista de m a g n í f i ' 
eos coches, a ips qu? se acopHfb'an 
r e m c l q u í s construidos en 'forma 
que cada uno de ellos portaba un 
balandro de distintos tipos, can 
IOK que piansan participar en a l 
gunas pro bas en el Cantábrico, 

2fr 
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2 D e L u m B r a l e á 

& • .VoffcWKi 

> En h mañasa del domingo h» 
¿«•nudo lugar una «xtraardmar» 
ücsta religbs* <c honot del Pa" 
enarca San José, patR-ícüiaífc' i>cr 
í* piadosa señera doña Rosaura 
Pérez, viuó; de S a i d a ñ a , r e p r -
• ntadj por sus hijas dan Jcsis 
y don Jcsc. dc-1 Cuerpo de Vigi~ 
i?ncia. y por su bija poüiticc don 
fcrnaiido CWco, j r a s t ro aacia 
tól. "Tj^bién daban licuor a es' 
6 f e i A atUQcrqscs y distinguidos 
ísiiiiliaivs d< Ja señora mayprdcr-
pía. • . . • 

Hubo pwcsión. misa solfmna 

Tomás Martinv'Mentes" cc(n su 
carrespondicnte cuadrilla. 

A las once de la ncebe, can-
rimos yntwtaka en ]i plaza d« 
i . la Católica. 

Día 2 i — £ j i la maoaru. ¿«.ev 
te día, inauguración de h fc'ria 
di ganados de todas las clAses ea 
io» sitiojs <fc costumbre. 

A las decí. conci«rrtas musica
les. 

A ías seis y m-edia de h | tarde 
se.cekbrará un interesanfe- parti
do d Ĵ-pelota a mano, dispatárs-

a l m a r g e n de lo s s i g l o s 

I n t e r p r e t a & í A ü s e n t i m e n t a l 

d e s u s m o n u m e n t o s 

Por ALEJANDRO GARCIA SANCHEZ 

M i s c e l á n e a d e n o f o í a s i s u c ^ s 

CUATRO MUERTOS EN E L D E S C J R R I U M 1 E N T 0 DE 

OCURfllOO EN UN T U N E L DE L » J W V I N C 1 * P E L E O N 

N i ñ o e n v e n e n a d o p o r i n g e r i r u n a t u e r t e d o s i s d e c a l m a n t e 

s o p o r í l e r o 
efu^ron • de profuiKiidaa. HA « d o hospite-

L e ó n - A las t r « s t r e i n t a d«l ¡ r o s de las m á q ^ i t ó s r( 
suf r ió1 el: ' t ren de ! üeSo^. L a s m á q u i n a Ñ n a SUIÍI*-

tiam un pramia <ic 1.500 p.sctas. 
v mon a cargo del c ^ - i j u t o T j qüC e l Ayunumi ienXo 

*i «quipo vieacedor, iod-rmnsr«.n' éencT Ma'eos 
— L a C í t m p i n a mun idpaJ . ¿.«m 

wi aicign c mesapte Kp^qui. ha 
vtfíxo z' fttbtdir a las gentes U 
prwcimíJ,-! de l̂ s firstas di cstu 
vilh. qu: ,-sún despertando 
prámHsimo iiwrcs por presenciar- ^ 
ias y q\í- están atraytndo ya a 
gR.-n núniíro'Üí tamiHas f ^ f a s u -
t « . . i 

—Para U nocir.- del d<nninga 
s t anuncia en c! Cinema Cald--" 
rón la intm^ante pe'kiíla "El 
Tdiota"', pVm d- emocionantes 
csccnaR, aunque tolerad a para 
nuñeres-

Para oí jabado próximo, pri
mer día: d? to^. se anunci.» "El 
Tesoro de Tnrzán". p d k u l ' a de 
primera categoría, óz la que se 
Arpera r n gran éxito. 

j J CHICO ' 

xlo al 'equipo wenerdo con, 500 pe-
«rtas- En este pwrtido SÍ enfr-n-
taran ¡09 m.ismo» q u i p o s que lo 
biciíron el pasade* año con gran 
camplaoencia deí púb l ica 

Día 30._-_ConttnU.-iCión kls la 
i feria de ganados. Desde las once 

da la mañana, conciertos en la 
misma plaaa que en días ante- j 
rior<s. 1 ; I 

A il'as seis y media de la tarde, 
nuevo y emcvknantc partido d: 
pcldta. discutiéndose otro premio 
Je 1.̂ 00 jwsctas el equipo que 

Las ciudades que t i e n e n h i s to - ! Jo caduco, mi se n u t r i ó de lo pe-
r i a :traíceni;te 'r<e y h a n de jedo i r e c e d c O . Y b e a q u í e l p r o d i -
en p o s de ' s í u n cauda l d é r e - i g i c : Sa lamnnca . carabela sobre 
cuerdoa y de e n s e ñ a n z a . ? es te- ¡ este m a r de espigas que « s Cc.s-
c i l c a t a t o g a r l a á s iguiendo unai j t i l l a , en una eterna s ing ladura , 
•trayectoria y en r e l a c i ó n a u:i ¿ j a Ha mi-ratia en los caudalosos 

n o s d c ¡ saber, que so^ t t i s t o es-
pirir.iLal pa ra s u alcurnia inmar
cesible. Y así s e g u i r á el r u m b o , 

Oe R o l l á n 
O S A N MERCADO 

NADOS 
DE OA-

ü e l as 
vuelto 

t i e m p o que Las m á s de \az veces 
basta F-ara d e f c r m i o a r su j e r a r 
q u í a . A b u n d a n en E s p a ñ a l oa 
tesoros esparcidos p o r e l geni> 
creador ct través de monumen
tos anquitec.ónioos^ maravillas 
de a r t e , en los que, paso ai Pa
so, h a P ido imprimiendoi lóSi 
a ñ o s Vestigios imborrables quq 
caracterizan ur.a é p o c a , un es t i 
l o y u n a ráttc. 

H a y motivos cmaTEenia le.í 
que asoman comti flor^illas 
tempranas en ciei-tos barroco», 
y son, t . : ] ves, ios balbuceos d« 
una expieSió,.-. tínr-eda, apaga?*, 
algo incor.creta, con ansias ds 

venza «1 día anterior contra otno* j v o l a r a b e , p ^ r o que no l l e g a r o n 
muy acreditado, pe rOib iend o | 3 peTflL-rse nunca, q u i é n saba 
también 0̂0 pesetas el equipo p o r q u é secri ' tos designios. T o 
que resulte vencido. da o b r a d « I ingenio . I-a m á s Lo 

Diside ha mañana del día 23, grada, de j a í. empre Un esbozo 
gigantes y cabezudos recorre- a d h í r i d o a 1,1 f o r n í n , cln d iac l , 

rán hs call^ »:<impañ3dls dei Jos verse ra l a masa, £ia p : r t i c i n a r 

si. margen de los ^ g l o s igua l 
que u n ser para q u i o n «1 espa
c io y eli t i empo r.o cusn.irin. 

DESPERTADOR 
DE C A L I D A D 7 

PIDALO A SU RELOJERO 

d í a de ' ayer s u f r i ó ' el; 
: m e r c a n c í a s A - 7 - I , c o - r i n u a c i ó n 
' d e l 8^4i , que era remedeado 
• r o r dos m á q u i n a s , u n a d e ollas 
: "San ta P e " , que t ranspor taba 
1 scsentia unidades d o - m e r c a n c í a ? , 

e n e l k i l ó m e t r o d e l t ú n « i 
L a C o r u ñ a , -en.re las esta-

. cicoies de L a Gran ja -Fo igoso , 
j unas unidades, n o pud iendo r o 

s i s t i r el. empu je de las r e s t a r -
i tes, ' roaarcin lias paredes d e l t ú -
j n e i , c r i g inando « I d e s c ^ i l a -
I m i e n t o de Las que v e n i a s de

t r á s . 
P o r icíe-tv} de l desoairr i la-

¿n í i en to s • incendiaron varias 
unidades , p r j lucido p o r las n k v 

inflamables que t ranspor
taban. Resul tarcm m u e r . o s ÁP-
gol D í e ^ A t i - s m o . de B r a y u p i a ; 
Euscbio M é n d e z Vega, de P o n -
fernada; Vicen te F e r n á n d e s 
R u z / d i e L a C o n i ñ a , y Xx^en to 
H e r n a n d o P e n t e m . Todos ellos 
e ra^ empleados de l ssrvic ic i d e l 
tven L o s m a q u i n i s t a ; y logonev 

LA HORA DEL MEulCO 

dufzaineroc; 
En lav na*,^ de les t R s días 

anunciados, s.' edebr^arán IUJOSÍS 
verbenas cOn música selecta y 
pnf.stoj variados. 

Todcfe los .valones darán fun-
tíones db bar'e y ert la Plrzra 
Mayor se celebrarán los públiocs 
de costumbre. 

Am-nizando todos estos feste-
jos actnará una seccipn de la 
Banda Ppctvincî l y ddzfciaeros 
de !a región. 

Agc&to -de Í949. 
E L CORRESPONSAL 

Q I E Z 

Después de »in pfu^níesis obl 
pudo <:<.nnv> eunsecuencia A> 1 
iaeuas de verano, • hemos 
el día .20 al pueblo ^ Kollán, 
.v dt PVi*>tf ha comp-iobadr 
tiue y« en ¡«*j»nesdn.tíblo d mer
cado en (\sio <nTaTi i^eblo. 

¡Qué animación! Daba gusto 
ver los conws <To tTatarite.s y 
\«id<dor«.-s m esas K k y r ^ dia-
enaoues y .rt^ateos hasta ile^ar 
ar nn iieucrdl». 

llmjwzó la aflueueia de gaua,-
do entrando .«1 primer liurar ea 
el lóOeo una m^nítiea partida 1"» r i f t T e% i u v n k i w o , ^ 
de 18 0 20 b u i s de iabor ^ P E N S A M I E N T O S 
.Mñor ;d<a]ae de la lenidad, ^ I I U Ü I I U I Í U 1 V U 
ecTiio SÍ GSÍÓ hubiera sido una ! — 
llamada, iue Hedido ganado / _^v: _ . ^ 
uú, g ^ J o de todo, los gaiC ^ EL VAI-OR de l<* 
deros *1 pueblo, «,,!« aiu.qün P ^ j P . ^ x á s . pudramos pres-
mucJios no han" tenuinado ñus 
l'a-cna/s veraniegas, sienten tal 
<,nl\v-ia.snu> por $11 raerreado que 
deian todas sus oeupaeiones ¡x -̂

<-olaiH)jav en s-u sostenimiervío 
.v ipifcgrcso. i 

^ B a b a e n t o pásíí con los pue 
b'os limítrofes; libaban sin ce-
sar con sus ^nados, y daba la 
s e n s a c i ó n de <«tar todos anídoisos 
«peraudp la lleuda d\d día. 40 •kfífik. «jy'\Jq b:¡U.oda.*ooíao ¡a lyt 
su aperlur». % ícmíca i'l ítbufiwfcofo. 

Se y,endi<̂ ou 'in&wd̂ d de . 
tm** *<év* d« «añado f t A HUMAS I D A l ^ g un cón-
euno d«. earue ya , u . cu el -le ^ d. ^ u r ^ é n ^ s ^ o r 
vul,, ñuta b ,a!ta de h .^as 0 ?m<fa 
d. pmuavn» y no ortan m ¿ ¡ S ^ f * & p^fus. muscos y 
U» ffluurpotbs ra .tyjudípiowti -¿o • 

de su subs' . í-neia' , e n u n a i n 
qu i e tud Teb i lde que Quiso flore
cer y n o P a a ó de capr i cho d « 

A Salamanca1, que aeuna sue
ñ o s úfj o r o y sapie"c:a, es d i f t 
c i l ca ta logar la , Po rqu^ ^3 c i u 
dad" "sin V í i c s — y p e ü T r n a d est^ 
aparente profar . iac ión '—. S I : ca-

' rece de Vejez, aunque p o r esto», 
y p r e c í si? men te p . \ r « B » , d o 
r^3re c a i e ? o r í a , s:no que l a e n 
cumbra m á ? y m á s . Y mo Üt&i. 
vejez P o r la. senc i l la r z ó n de 
que e s t á .nacierdo en cada Winn, 
de tus mo.T)e"ttos> y le es dadi . 
nu t r i r se d e l fuego Ef^gcne que 
?/rde e.'-i sus .en I r afta?. 

L a a6pirac:ón de l os humamos 
seres ea detener l a fciflJ e ina-
x o r a b l e hue l l a d e l t i empn. y 
cSa a s p i r a c i ó n —inmensa t o r t u r a 
Para e l a lma—' t o s a c o m p a ñ a 
h a ^ a ef sepuTe.r.- T o d o * Ibs d í a» 
vamos de j ando caí^r a nues t ro 
pa^o Utta porciOn a o p e q u e ñ a de 
la txis-e«u. ' i», y as e n «SÍ- per-, 
<3er « o n m i i a d o dorade es-l-rib? lp\ 
cadue ln^d tf-r^ena. l a í r ^ g ' l i d - d , 

ca 

L a i n í l a e n c i a d e l v i c o s o b r e 

l a l o n g e v i d a d 

por ei d o s l o r F e r n á n P é r e z 

Alñd'X 'de la '¡fcesaría para vivir. 
Perq la superñao es, d tí Ciis, ,tan 
útil al espíritu, ¡cama eñeienté p ¡ ael irlcrc.cofmos. Ferd-e^d 
ne/tesaria gl cuerpo. 

_ . — o — f • \ 

L A 'MADRE política, cuando 
¡o /?s di-' verdad, abandona h p o -
lítii-íi pao» 'fanvertirse en pjcúlr.e. 

NINGUNA ^ 'gtA'tra 'fué tan 

s, tqdoa tenernos un poco". 

tu esta pW'viiK'.ía. 
.Vi-i y lodo ie vcadMW»»» varí» 

píii-eja:, Je buenas ^oy^luti ü 
lu'e.vif.xt v<mil«iv; ;j oti-ydi iuenc-á-
dobj auuquc ec uola *lcrta; tcn-
den-eia al al/a.. 

En e l ganado du cerda hubo 
gran <:onci.invueia y a lgunas bix̂ í 
^reserüaáa^ pa r t idas <\xi<- fueron 

'vendida1» casa en su t o t a l i d a d , t rnwándose, para 
puo? como es saludu es l a época 1 . • . , , - , . l '* espacia... del 
de i r p reparando sus m a t a u z a á . 

. i X IBFlMMRp sigunda fragua 
d {Xi.'t'. éi !iiii.idad o el IraQasa. 
Un núrrkro, y una fortum; un 

si r a un no. «n am<>r o ante / / 
a/far; un tropezón de irreparable 

E L \HUMO del tren fe cual 
ítibela <fe la vidc* que pasa, difu-

d esa parecer en 
espacia... del tiempo-

Terminado «3 jnvavad«>t pasa--* 
ino.s un' rato a.gradablc hasta la 
salida del coche- que nofi ha do 
trasladar a SaUunauca. en A 
magnífitH} y eonfortable eaí'é 
que junto al rodeo tiene: insuda-
do el ínSnstnál d(> la localidad 
don Fidel Tabonicro-

p o n la.eontalidad de áempro 
DO? dospj'lieron los ve«einoa hasta 
el próximo, que seiruro estoy que, 
lia ú¿ rc t̂dtar más enueurndo, si, 
cabe, que el celebrado «1 pagado 
tábado. . ' ' ' 

EL- CORRESP0^S.Ui 

í 
L A RAZON de la sinrazón, 

d&Tjtí.stra, por contraste, j/bi sinT 
razón d? tla razón. 

Q U I E N DA pnmera. jdla 
veces; pero siempre (/olfl s, 
limosnas. t 

dos 
no 

D e V l U a v i e j a 
d e Y e l t e s * l i f 

Crandcs imas y tiestas ]dé Cac*r 
/J Irui. — Pcogpgna dv restejos 

. ü i a 28.—^AKW* dunas y-dis
paro de etbeitcs auxunc¿;rán .el, 
imunzo d:. fai Scst̂ s -n las prl" 

!incras hera^ d: U mañana. A las 
cnce. tendrán lugjr ks á-'tos re-
iigióios en lionar de Ja Virgen da ¡ 
los Cabilleros. Patrona de la vi- í 
Ha- . j 

A'í^ntiaiuacfón, se celebrará el 
tipxc encierro y prueba del ga-
rad-f que de ser üdiado des
pués. A las siris de Ü tarde, gran 

'corrida de xeŝ s de la acreditada I 
ganadcrfci 'dfe dorr José1 Rodrí-j 
guez^dc 'Fu'einc; liante, que serán 
Udiadas «1 famoso novillera 

L A E D A D otoñal ge viste d¿ 
«nergta ptrtéritqatírf gando tenaz
mente la .obligada entrega a la 
vejez. ' i • f 

OJOS NEGROS: Carboles,sin 
brasa, ¡que abrasan. Ojos frzul* s: 
Auroras renovadas en el 'clara 
armnecer de un día y t t f ro día. 
Ojos icastaños: Bella 1} "dorada 
mcdianta'\ hecha sencilla y <dulc? 
sererr.dad sin ambición, de f^té-
tica naturái y pabria. 

J A I M E P E L A E Z 

I l o r e l o r g - r i s m o sso fl^snulrt. 
I tsaminai a £ « fin'; l a a r c á n n i d a d 
| es Eólo e' r . ' foo l ío can que se 
t cubr,e lo ú l ü m a ctiifspita de la. 
j v ida . 
| Sa lamanea iama.nee:;o en ui^a 
' au ro ra Sin ooa*o; f u é .la rosa 

necha p i e í t a i , v i - c u f - d a ' a icaai 
| esp:r i tU' l d"<3 p o i ^ r - sa, ¿Qutftn 
i podrá p l a sma- l a , AJ^tr su a^un-
| ciación, poner una Cifra de m i -
¡ üenios a l dorso de su t raza g i - , ; . 

garjtespaí 
L a c o n t e x t u r a pcOcer que a d - ! 

minamoa e n la m o n u i r e n t a l i d a d ' 
salmanticen'S/; es obra, c; r.racs,ro ' 

1 j u i c i o , de l at iento: v iv i f icadpy j 
1 que trai '">mana de los h o n d o » ! 

senos d o n d e h a i d o o o c i á u d o s o ' 
u n a h i s to r i a e c u m é n i c a p r o p u l 
sora de p u e b i cap: z de -a lum
brar nuevos m u n d o s y c&ÑQBé* 
A y ¿ * raz: i^ . D e n t r o d e l £-olfr 
h i spano cupo a Salamanca e l 
r o b l e p r i v l egio de encoir.trar « 

—raí»i y medu la— Para • 
que del parad igma de su p o t e » 1 
cjal ^urgiese Iccuindo, e l ve rbo 
a cuyo " f i a t " l a m a t e r i a c o 
braba mat ices u l t r a t e r r e ó o s , re-
v ^ t i é ^ d o s e de formas a ladas , 
exquisi tas, a imoniosamente d i -
'.¡-.•ídas en u n Kaño de sembrad 
y luces, que al ascend'rr pare-
c k í e n u a -Ato '.• tangible . A r f 
c r d a t o r r e , w.da e r e ' t í a ¡íte la 
g r a n rapsodia m o n u m e n t a l a r -
qiuitcct6njc,a. f u é emergiendo, 
p o r m i l ? g r o de u n ^ t e o l o g í a 
cons t ruc t iva que Salamanea i r r a 
diaba a u n antes de que la Cania 
l e dieSe f ' - t f l . de doc to ra . 

De. t^ te m o d o la c i anea , a t i * " 
áz: c o n [a f e . p r o d u j o u n a rguo-
t i p o insospechado, fl r de d i v i -
nidafef que n o tuvo pr:ne;p;o ni 
t e n d r á tLa, porque n i n a c i ó de 

Ha sido profusamente diseufr* 
da ix>r los iisióloiíos y los cíni
cos la mayor o menor ijifluenfia 
que el uso habitual deíi vino pue
de ejercer sobre la lou<íevidad 
de.l individuo, euJstiúü ésta que 
tanto desde el punto de vista 
social como el higiénico y bioló
gico, tiene la más .trascendental 
importancia. 

Para lesolverla con arreglo a 
•Jiós más 'severos principios vi-jii-
tílieos, no potijemos recurrir a 
trabajo.-) experimentales, sino va
lemos de las esradístieas con- te- I 
das .sus deíieieneias, que con sus 
numerosas musas de error putF 
den enmascarar los heehos, dan
do lugar a de-d acciones erróneas. 
Pna de. las diileiütafles mayores 
.'stiiba en el hqehó de que mu-
ebas do estas cifras estadísticas 
se basan sobre el consumo de al- ^ 
cohol en general, sin cSferen^iaí 

• la i)arte correspondiente al vino • 
y las demás bebidas destiladas-

Pero la mayor diticultad es
triba en que la eompjiraeión en
tre las ckfra.s que, indican ,ol con
sumo en relación con la morta-
lidad y la duración de la vida, 

i no se iucluyen otros factores sa" 
; cíales, biológicos, al'imenti<'iosi 

eeonómieos, higiénicos y patoló
gicos, que influyen decisivamen-

j bu sobre las icií'ras totales. 
Ncj .obstante,'-y ae ptan-do los 

Tiasiaso pacerla 0 3ii[yade:Datlói! 
SITIO CS"|lTElCO Y DR MCCHO 
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- Salamanca 
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resultados totales obtenidos, ' se 
debe ll.'gir a la conclusión de que 
les beb.dores moderadas de vino 
se encuentran en condicion-s más 
beneficioías que perjudiciales •¿n 
relación con las cifras m;dÍ3ss ob
tenidas. 

La gran revista ingksai "Bnthis 
Medical Associatian" IKvó a Ca
bo una consulta colectiva entre 
los mécTcCs britániocs, deducien
do una m-dia de sesentí:: y tres 
años para los b hedores mode fa
do?, de chicumia y nueve para 
lav semiabtemipe' y cincuenta y 
tr* paita i x qu; abusaban de Ja j 
bebida. 

En la Univ.rsrdad de Jchn 
üopkins, el profesor Pearl ha 
efectuado amplios estudios a este 
respecto y Cambién se inclina a 
fovor d¡ la prolongación de la 
vida en Ies bebedores moderados. 

Mahillon en .Bélgica y Kauí" 
mannt Durklcin y Schaefer Ñ us-
trande en :1 Palatinado del Rkin, 
han encontii-"dci cifras favorables 
de la longevidad de los qu'e bí-
ben vino moderadament--

En Kumanra, Daniel y Laü' 
gier han htlladi oftfes más favo
rables para ks que b;bcn vino 
y muy periudic;alcs para los que 
ingieren ctras bebidas espirituo-
sas. i • 

Tcmbiéni dos médicas franceses 
han llivado-a cabo interesant s 
estudias a este respecto, agrupan
do per .edades a les el-ctores de 
!a Girond:. en la que se bebe vi
no, y de O ÎvadoB, donde s- con
sume sidra, e-ítendiendo sus ey" 
tud:cs a ctros país:», ceme Dfca-
marca, en que & b be ceniza, 
obteniendo los sigutentea resulta
dos: Los que beben vá-o. h'an 
pasado d̂  Asenta años el 21A .per 
ICO y de tetealb años d 8,7 por 

m á s d i l - ^ , ^ par 100 y los seten
ta el 6,8 per 100.- Les que beben 
sidra han lograda el m i s m o po r 
centaje p i^a les s-'sent'a a ñ o s , 
pero nq/ha.n llegado a Jos setenta 
m á s que e l 5,4 p o r 100. 

EA v i n o , efectivament':-, es en 
muchos casos conven: ;nte paras 
los anci'anos. E l . Jerez y el O p c r -

1 t a toni f ican u n e s t ó m a g o déb i l . 
A u n en los casos d- mefri t is e r ó " 
nica ejl viro ú p a Burdeos es b i n 
tolcradci y a c t ú a como excelente 
t ó n i c o . 

Mushcs accianos r u í r e n ne rv io 
sidad. .¡r.tí ,m..io; t o :p ; za de m c v l 
m e n t ó ? , pérdideá d e i a p - t i t o , m -
digesticne.-, m t l a r . c c l í a , doCcires 
ncc.ui-ccs i i t de í i n idc s , y en e l le ; , 
e l v ino , t emado mederadamente 
©n ifcs cernidas, supr ime muchce 
detestas sL-tcma-. 

l i a -.le ngua dy '•fefces anoianos 
puede darnos una eficaz ind ica 
c i ó n , s e g ú n Jg* roglai; Aeradas 
p : r e l decter A r s m ' r o o g . S i ' i i a 
lengua, e i t á teca, apergaminada, 
seguramente : i v ino es pe l i g ro 
so; ¡pero £l. p ' r ó l cont ra r io , a ; t á 
h ú m e d a , e l v i n o lie b e n e f i c i a r á . 
S u p r ' m i r e l Tipo a los «¡Bclanos 
hab i iu rdos Ó, Í>U l icn^uma, i:s f r e -
cusu t emar t e mU)' p : r ju - i c i a^ , p u 
diendo ¿«a- nfaoe'.arjc, e n ocasic* 
ne-J', aunvm^anrs la ¡ftOsss ' p s r t 
<a>t.-> r̂ e l -pleno efecto fisiológico. 
Cambiar e l m e d : de v v i r d ° m i 
anciano, suele ser desrmrcso. 

E n l a ' s e m p r e d b t l i d a d s e n t í , 
e l v i n o en p e q u e ñ a s cantidades 
es beneficioso, y lo mi smo acon
tece en los ancianos que rea l i zan 
poco ejearcicío. 

E n resumidas cuentas, que el 
v i n o c3 sano tomado a dosis mo
deradas, «s u n a evidente ve rdad 

r o n de ter :oro o lguno . 
| A | quedar j a Itoeai i^terrvm-

pida se hiz: ; «1! t r a i^boHí -o ^ 
via jeros por m e d i o de autoca
res pUes'.os a d i rpos io ión p o r la 
R E N F E . desde las estaciones 
As lo rga a M e m b r j b » . La¡ l í n e a 
t t ' e f ó n i c a b a quedado r-estable*. 
ciaa a tea i7,15- Desde e l p r i -
m t r momen to se Ptrs: :naron. las 
av lo r f -ades . B r ' g i d a s de obro-

1 ir.f t r a b a j a ^ e rn n t cns idad pa
ra de jar expsd ' ta l a v ía . E^ta 

i t a T Í e , bac;a tas cjrjeo, q u e d ó 
I ̂ restablecida. ( I / ^ o s . ) 

¡ N I Ñ O E N V E N E N A D O 
POR U N C A L M A N T E 

A b a r & n (Murc ia ) . - - S i n que 
fuera pos ib le e v i t a r l e l ' n i ñ o 
de tres a ñ o s de feded R a f a e l i t o 
Gómeia G ó m e z , b i j o de l vecino 
de gptiá v i l l i do-n J o : é G ó m e z 
Carra ce, i n g i r i ó fpdas lj|as pas
t i l l a s de r.3 co lman te s o p o r í f e 
r o que se l e h a b í a p re ' c : t (pa 
r a d e í e r m i r a d a enfe rmed ) '. El 
psquefio m Ftáó r e s f á i t í esta 
dosis 'ara elevada y no d e s p e r t ó 

i d e l s u e ñ o , faJ iec^ndo. 
R £ f : . e l i l o , c-S-opû o de t o m a r e l 

medicamento , ~v . antes <ie d o r 
mirse , ájtp que h a b í a icBerido 
todas Jjas pa¿í i f l . i3 Para- ponerse 
buecq esj s>feS*tll y poder i r ?, 
¡a c o r r i d a da tO'ros. ( L o g o s ) 1 
' ' ' A R R O L L A D O P O R U N A 

M A Q U I N A 

La, B .an^a ( M u i e i a ) , — Cuanaa 
e i v e c n a do etota l o c a l i d a d , AU-
tsr.-o E .c r ibano , aLas "Pederna
les" , ¡.e c i r g í a a l mercado, aes-
p u é s de habe r l e apeadci d - t m i 
poir^o. n o ss d tó cuenta ce que 
una máqul .- .a e f e c t u a b a m a -
nictaras y r e s u l t ó alcanzado per 
l a loccmotara , quo. He c a u s ó he
r idas ,en ¡la t i b i a y p e r o n é Iz 
quierdos. F u é t r a ladado a l Hos
p i t a l . d:c;de ss ic - ampu tó la pier-
ca. (L:g-osj 

I N C E N D I O E N U N A 
| I G L E S I A . 

L e ó n - - A üas 4,30 d e l d í a 2o s* 
produjo u n incendio en! l a Ig le 
sia p a r r i q u l a l d é Mes i l l a d e l P á -
r t m o , q u ^ m A n d o j í par te de i a 
m u m a y sufriendo grasodes d a ñ e » 
les e r ú e r .s a i m á g e n e s . 

E n :a e x t i n c i ó n d e l fuego se 
trabaja activomELe. h a b i é n d o s e 
conseguida iWfciflrfe e l fuego, que 
fué producido por u n cofca-cir-
cu i to (Legos.) 

• 
A C C I D E N T E D E A U T O 
M O V I L 

B a y o n a . — Q a í c a d » Guetary , e l 
p r e - i d e i t a de ila C á m a r a de Co
mí r e a francesa Sf tá Sebas
t i á n , Dcmfcergue, h¿\ ¿ d o v í e t i m a 
de u n accidente de a u t C m ó v i l , a l 
c h o o i r e l v e h í c u l o que ocupaba 
con t ra u u á r b o l 

R e s u l t ó graivem-antex her ido y 
fué t r a s i a d do ü u n e d i a t a m e t t í e a 
una c'ín-ica. (Efe.) 

l izada e n grave estado. (Lagos.) 

O B T E N C I O N D B U N O S 
A T R A C A D O R E S E N V A . 
L E N C I A ' 

Vafeneia , — Pom f u e r a a á ^ o l 
Serv ic io de I n f o r m a c i ó n do i a 
Comandancia de lai O u a í d i a c i 
v i l de esta c a p i t a l , y t ras l a b o 
riosas « e a t i o n e » , h a aido captu
rada) u n a banda- de atracadores, 
compuesta' Por diea Lodiyiduíx3, 
perfec tamente - . rgar izad.! . que 
flitóiéndcse agentea ' í e l a P.sca-
l ía do Tasas so dedic-abaav ' i ' 
a r r eba t a r m e r oa ' -c^g a ' o s 
tranapoa-.istas « n las car re te ras 
p r ó x i m a s a Valenc ia , hechos. 

ro:.i.'::ado.i a al.-tas horas ^ 1» 
m a d n i g a d a PÍW m c ^ o do la 
v io lenc ia y u t i l i z ando armas . 

H a n s id í j i n t e rven idoa tres oar 
miones de los qvie emp leaban 
p r - a .íá r e a l i z a c ó n de l o s ' a t r a 
c ó ^ (Legos.) 

ÉI á á e i a n t o 

HALLADOS A ' 

L l n C Í S 8 f ' ! 

Es ei diarlo má? antiguo 
de 3a capJtfsi y p r o v i n c l » 

La noticia h i 
da por el %. 

Times" 
<lc R o m a , fcl' I 

San P c ^ i r , h ^ 
dos .a seis TO^J1^ 
d a d -en. la b ^ i ^ J * 
dr<%. Los v€K.r<1. 
que h a n iWim j3 «ñli 
h a n negado ,a 

^ la ^ d . 
h a n eido telaii>ss ^ W , 
ta hacp dos a f i ^ ^ ' 
vaciones seci^ag 
encuent ran ^ 
dosamente g u a r ^ 
men te p . j r Sy 
p a PÍO x n , { r i eu 
da. Se califica ei ^ 
de eli di:jiri.o—ds u 
tante c e n t r i b u s i ó n ¿j 
de l os or igines del 
en Occidente. 

P ina ipaen te ' ascgura 
que él . vgeEcubPim'-^ j. 

h t o h o pcT tí p-L.íefi0í 
J o s é , d e l In&ti tu to Pon J 
Arqueo l o g í a C.-,st ^ 
Cr i r ao -ó r , i , m b r ^ j^gj 
tid-ad para la •- - - . r á ; ^ 
las iir.ye',t'gaeicne3 'sx^J' 
cj, ' e l Vat icano. (Ef;f..)U' 
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Casas parcialmente prefabricadas que, con u n TOste dft 15*1111 m, sin gi 
estlerlinas> .»e están montándo en algunas zonas de Malaya,d |» secreto 
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F i n a l de c u r s o de ¡ o s 

e s t u d i a n t e s e s l o v e n o s 

que r e s i d e n en E s p i n a 

Realizan sus estudios en 
nuestra patria gracias a 

la generosidad de los 
catól icos e spaño les 

Madrid. :— Les universitarios 
eslovenas que ¡residea en España ^ 
celebraron la piasadai semana la 
terminación del cursq académico 
con un cursillo de estudias oC 
ganizado por la Federación de 
Ips universitarios católicos ĝ l-o-
^•nos. Estes cursillos es ]a según" 
tí'a v ẑ ,qu*e se celebran en Espa
ña, donde residen lo mayoría de 
estos tstudíantcs eslovencs, ayu
dadas por ¡a generosidad de los 
católicos «¡paneles y •e^ecialmen" 
te por la Obra Católica, de Asis-

ílntcquers.. 
Ma; Nueva huelga mliu E :¿ 

en e l condado di 

York 

Ha sido informado el 
mer ministro Atlles 

ató 
Londres .—Un-j h u e j o y i 

va extend-iendu empieza a 
t a r p rofundamente a la P1^ 
c i ó n de ca rbá : i ( que e3 ^ " 
p r í n c i p a i de l.s oampafia & 
p o r t a c i ó n b o t á n i c a . 

I n f o r m e s e s p e c i a l ^ 
a g r a v a c i ó n de la situación.I" «úsicr. M 
Sfdo er-viado'3 ai •primer «ti ty d seabe 
t r o terjtóinjoo. A t ice. Apro^Oto de TK 
damente , l a mi t ad de I H 
mtir.-aa d e l Corteado 

íscuderc- e: 
pote. Hace 

su prime:-
a y sufr 

ina (i1 r .cha 
todo Sa t 

'ira,, t í ; 
ÍNtd<? J 
¡alm'as. 
neda d 

| Con la 
buena 

Jción, tr 
lo hace i 

M. 

"Cuando f u ^ z a s de l ia Po l i c í a 
A r m a d a llvv<4)an a, v a n o ¿ m a -

• . - I lé&ntep acujadoi d i reno a m a n o 
r - i j i . -u-mada, i daeíde d Juzgaoo a la 
r r e n t e tía J u v e n t u d e s p ^ ó n ¿ e s d e « u c s , a p r n e c n a n -

_ i ^ la ag.1 m e i ac ión de p ú b l i c o en 
| 1» cal is d A r bau, \3o a b á i a c i z a -

r o n sobre ;o. Pcilicíafi, i n t e n i a r ^ o , 
i dEsarmaj ics. 

M A L E A N T E M U E R T O A L 
I N T E N T A R E S C A P A R 

Bar^ei-na.—En .la, J e í a o u r a S u 
P é r . a r d^ P ^ i L c U de Barc-.loaa se 

h a í a c - d t a d o e ¿ t a noche la s i - i 
guieata nota 

temado parte en los citadlos cur
ios los estudiantes eslovenos que. 
cursan sus estudios en B^cclonaa, 
Zaragna, Madrid y Lovaina 
(Bélgica) y un grupo de sacer 

h a n c e r r ado esta ¡caña—i1" media 
negat iva a trabajar de \<*A "' 
cargados de snbiiv éi mtâ  pi QÍ 
CcraT parecida ha «uc-fc J ^ -
Larca f ih i r e , L e y minieroa.'ff 

. Un-versi tarta-
Comot en a ñ a s anteriores, "han C t e i r ^ . ^ f ' / f i 

c o n t r a L's) o p j s í * ! . 
ra « i n d i c a ! . P:d0a 
sa lar 'o . La- Jun.a 0 
C a r b á n ; a m e r . c z ó e l 
medidas •enéj-g.cas. (^f ts 
. ^ 

E S T A C I O N P R E V E N T O R 1 A L 

D E C A X D E L A R I O 

El ' p r ó x i m o m i é r c o l e s , e n e l 

' t r e n de las o d i o ¿ e l a m a ñ a o . a , 

l l e g a r á n ai é s t a los flechas q ü c 

h a n as 'e t ido a l p n m e r t n r n o de 

t i Be tac ión Preven .e r ia l ' de Can

de la r i a . • ' -

SOFIA C 0 C 4 P A S T O S 
Médico 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Oonsulti a las doca 

Scrranc'i, 26 • Telf. 1447 - C. t. I I I 

La. P o l c í i r e p e ü ó da agreaion, 
m a t a n d j a Mar io oa Manr ique ' 
Pí-rez e h i i i e n d o a S a l v i d c r . ca -
maxera Pa lomar , t i cna l ütgttkb 
e n e i H o s p l t i l c l í n i c a . ( L o g o s j 

C O R N E A D A P O R U N A 
RES 

L a C o i u h a . — U r a de. ilas tests 
que l levaba t . p ü - a ser t,aoninca-
das e n e l M a t ^ ú i-ci-m-amcipa.l. 
a c o m e t i ó a da empleada í ¿ a r í a 
Ig'esdas Rey, de t ra in ta y echo 
a ñ e s , a la produjo una hersaa en 

i e l t r á n g u o scarpa. a* cuatro 
i c e n t í m e t r c j d s e x t e m l ó c y ck:zo 

L I E G A A 

e l v a p o r " 0 ^ 

dotes de la. misma nacianalidad 
que desarrollan $u misión sacier-
dotal (n España. * 

Entre las conclusicnes tomadas 
« s t t año al final de la Asamblea 
figura ¡a dfe hacer público «1 agra-
d cimiento de les estudtanbes" er —~' 
lovenas resientes en España a _ , , u,.*ua i 
los catól cos -españoles por .u ge- " S i p r i m e r DÜI)UB • 
nerctó ayuda moral y material, n M a o n f r a E f l 
que les permite can-inuar sus es- ^ 1 
tudios en un ambiente tan. íbo d g S p ^ é S de 
<n valores espirituales como es el 
español, ,en el que se prepara efi" 
cazmente para ejerciur en d fu
turo el apostolado 
(Legos.) 

Sevilla'—Ayer 
buque a " ^ 3 1 

en su p a í s . 

M U J E R 

COMPREN 8%ÜS CAMAS FABRICA 
alidad J EcoDosiia. Fábrica j desDatho: í m u del Kanzano. 1 

O P O S I C I O N E S A M E D I C O S F O R E N S E S 
Com-oeadas 150 plazas. Pida urgentemente flefnlW i • 

JURISPERICIA. JaBdi.re.. 3. pral, MÍVDRI^*111*08 8 
(Academia especializada en oposiciones . ¡ud ie ia les ) 

M3LIH3S - FABRICAS DE HARINAS 
Grandes exist^nclaa * accesorios para esta, lodus t r lA» 
dras para molinos "Francesas" , - A r t m c i a l e s - I C ^ . ^ Í T 
yol". Casa especializada «n dientes de madera T J Ü ^ L ^ 
ladustnales. S U M I N I S T R O S I N D U S T R L Í S ^ M A ^ - ^J00^ 

P l t 

Aro retrases et cumphmten-
t0 de tu Socuioío Social. 
Solicítalo en la Sección-
Femenina (Zamora, 24) 
antea det día 15 de sep-
trembre para empezar a 
cumplirlo -e/ primero de 
octubre próximo. 

E D U A R D O P R I E T O 
MEnTCO D E NIÑOS 

H a rearudado su coisulta 
José Antonio, 2b 

Je 
primer buque u ^ 

y pasajeros d e s p u é s & 
y quo e&yabl̂ ce una ̂ ^u».-
Hambuigo - L'sboa -
llegado cacado & ^] 
a m o n í a c o para ^ 
villa también ha 
Se llama "Olbers" y ^ 
<*J vu ia ganra. l ^ 6 ^ y ^ 
ahora han cedido *s 
buques a los aloniane*, J 

Despea 1.T00 t ^ ^ i j 
restauración r ^ u t a ^6 C 
par l a m o d a ^ - l J . ^ ' 
manos h a n i » 
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partirá pera « f 
boa. ihogem-y. 
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Q l U e l a n t o 

• L a s e g u n d a de f e r i a , en B i lbao 

18" 

T r i n o f a r o o p l e n a m e n t e L u i s 

M i g u e l y P a r r i t a 

> Ponji 
ana 

^ Por 

c o r r i d a s d e l d o m i n g o 

i c r m i n a l a f e r i a d e G Í )6B 
c o m i e n z a i a d e B i l b a o 

U N A B R A V A N O V I L L A D A D E D O N M A N U E L / R R / K Z 

E N M A D R I D , C O N L A Q U E T R I U N F A R C N J E R O N I M O 

P I M E N T E L Y R í F A E L O R T E G A 

U g de o r e j a s p a r a Rev ire , L u i s Mata y Antonio B ienven ida 

C O T A C I O N E S 

d a 

Desde prinaipios vde jnes, las 
ferias van ensartándose unas con 
otras, como las cerezas- Ahora 
terminó (Jijón y rompió marcha 
Bilhao, la llamada feria "del to
ro". Que es, en verdad a lo que 
íbamos. Bilbao ha tenido siem
pre a gala ser la plaza donde el 
toro lleva bulto y cuajo. Pero 
eso era antes. Hoy, en lo qua 
respecta a toros, es ya una fe-

consideramos esa su primera corrida 
de mis} peso dió 267 kilos, y hubo 

alguno —como el cuarto, con 221 kilci)— 
Bilbao h&t quedado, pues, 

zos y descabello al cuarto golpe. 
(Ovación, vuelta y salida.) E u 

el que cierra plaza, mansurrón 
Manolo González trastea por ba-
,10 y mata do un pinchazo y una 
casi entera. (Silencio.) 

Peso de lo? toros: 256, 239, 
239, 221, 2G7_y 262 kilos 
pectivamentc. 

res-

( O w o ó n , -«üeja, viwka y sa" 
l*ia.) . . 

Rafael Ortega estuva magnifi
co can la .capa y la muleta en su 
primero- Mató d ; un -sob-rbio 
volapié, (Ov-rtión, oreja y vacl-
ra.) E n ti que cerró plaza toreó 
muy bien de capa. Ortega hac--' 
otra, gran faena de mulete. y aca~ 
ha de un vcl'apic. (Ovación, 
oreja, vuelta y salida.) 

OrCeoa y Pimímcl fueron al
eadas en hombros-

En la enfermería fué curado 
Jeisús Gracia Ide dos puntazos co-
rridcss en. ta región costal del la" 
do dTvicho: heridas 'de pronósti
co reserve do-

Albacete. — Seis novillas de 
Jcaquín Ortega, paro. Vajeritc y 
Juanitc .Mand ro. 

Valeri'ci, en su primero, faena 
taitLstk?. para easocada- (Ova-

i ción.) Em su segundo está breve 
' y mata da un pinchazo y tres 

tstaíadas. iEn su teríero fué 
aplaudido. 

Manteio, ..superior en su pri~ 
mero, d«l que cortó las. dos ore
jas y «1 rabo. E n su sigunda, las 
des orejas, -el Kbo y pata. E n su 
f. re era también cortó las das ore
jas y el íabo, y fué sacado en 

l hc-mbros. 

plquiera. A l menos al 
lídomicgo, donde el toro 
L i é los de multa, 

la máxima sanción para estos caso*, 
misma situaxón de igualdad con aquellas otras plazas —-1^ 

donde impera ¿1 utrero. Y si en las corridaq de toros 
lüdia el 

Malaya. 

iadoii 

atío el 

i Attlei 

a aí* 
a la pro» 

ipafia de 

novillo, ¿cómo nog ,ha de extrañar qua 
de 

i los "»ses' s 
las novilladas^de los "fenómenos" se ^Kpflftñsn becerros 

) küos con el mismo aparato propagandístico que si se tratasa 
fieras corrupias? Decididamente estamos en la época de ado-

áón del "becerro de oro". 
Pero, aun quedan noviUos-toijos per ahí. Como, por ej|emp o, 
que don Manual Arranz envió a Madrid para que tres novi

cia MMIIB sin grandes preteaaiones "todavía", dieran la gi'au taríji, 
O ^ secreto estuvo, sencillamente, en la casta y en la bondad 

no boha'iowiería^- de los seis ncvillcs charros PCI-Q 

Zuequera—Corrida de fena. 
de Marañó.?4 para Mano': 

mdera, Kcv;ra y M'artarell., 
Bscudere es aplaudido con el 
me. Hace una faena adornada 
su primero, mora de una «-T 
Ida y sufre un palotazo. en la 
na d'-T-.cha. (Ovación.) A su 
jvdo la terea con voluintad, 
i.se ¡esientc de la herida y 

rira,. tp:s breve faena, lo 
m.-á? media csc:<:ada. Mu-
palm'as. En su primero no 
neda dj particular con la 
Con la mu cita hace una 
buena para umai *stacada-

lón, ere ja y raba.) E n el 
íe hace una fa.ena entPJ oles 
fifh iMata de media supe 
f d seabello. (Ovacióa y pe" 

I» de cjeja.) 
irteB l̂ trastea a su primero 

cara. Mata de un pinch;-
media estacada. A l última, 

'•está muy acetado, lo torea 
O-.pude y maü: de media y 
íbiJllo. 

mu: 223, 223, 239 y 
1 • J * ' - • J • : 

-.COK 
- : i ^ ^ 

m 

<!.( 

¡3 

la I 

&01 

se 

«leoelona.. - P]aza de TOHW 
**ucütal. C.neo toros de der 

I * Atóntela, do Córdoba, 
•Ramcs Martíp; ei prl-

^para t-i rejoneador Juauito 
, • 3 m lidia oKiiiuu-ia, Ju-

^ ^ a r í n , Luis ^lata v Niño 
11 lalnui. E l ^nado muv 

^ Juntado . L o . d e dona PS 
j^Vunitola, bravucones. E n 
^ de Ramos Martín. 
Ir en tercero y cuarto lu-

•J««K>U mansos 

^•"o, de rejones.—Balañá 
«va 0011 ^rari soltura v 
I ,„ rcs rejones en todo lo al-
' Wvacióu.) 

cerca, y uguau-
P^6 tres paws de hande-

oortas y vuelve a 
•Sigue toreando 

un rejón en 
nue hace doblar al 

oreja y salu-
Udu _ ,. 

J^(le 
do. 

M e ^ 

^ Í 0 - ^ ^ v a alto, 
Ovación 

ido 

ian Ma-
a las tablas veronl-

lu-
t10 trast!10̂ 1*3110 mueho podei 

de muieta con inte-

• Paia sm perder la 

C l a t a T 2 ^ ba-

M a ^ . ) 10 a ^ tercera. 

alta qu<; se avac'onan, De pie da 
varios denech:zos, en redon-aa y 
de- p'cbc, muy temerario. Sigue 
Qcn .raanc-eniur; y de ^ h i l a s 
para un p n:hazo honda y una 

i «.altera. (Ovación, una c:er-, 
j vueka y salucoo ) ' A su segando, 
; aguantando tafaserdas. y expn-

n.eiuic mucho, 1;" trasteó desde 
cerca, para uria. estocada y d s" 
o:bella- (Ap'.'ausos.) 

E l N iño de la Palma es ova
cionado, con la .capa .en sus . dns 
tores- Con la mal:ta a su prime
ra k toe .'a par bu ja muy tar ro, • 
su Cando tres derechazos que se 
ovacionar-. Mata1 de ur.a bntara. 
y descabello. (Ovación y s l̂id'a-) 
E n d última, que brinda al pú" 
hlico, hace una faena muy hábil 
desde cerca y sigue can naturales 
quia se ^vudanan. Mata de me
dia •escocada ^e ^ clue rueda el 
toro sin puntilla- (Ovación.) 

Bilbao..—Con cíele encapotada 
pero seca, sé cxlcbw, .la pámera 
tórrida de feria á: la semana 
grande. Med;,i entrada. Pr sido 
el aicaide de Bilbao, s ñor Zu'a-
zagOitia. Asiste >el ministro de 
JMarina, almirantu Regalada. E n " 
tre los . esp etaderes ñgufe mister 
Fortes, director de la Uoted 
Press wn E.spaña, quievn el mart i 
dará una conferencia en 1̂ Club 
Cochcirita tk Bilbao sabr; el te
ma'"'Otro tora". 

S-.is toros de los Herederos de 
Sánchez Cabaled''. d. Salamanca, 

1 para Pepe1 Luis Vázquez, Paqui
ta Muñcz y Manola González. 

Pepe Luis, km su prim'ro, 
blando de manos, está breve, sin 
nada de relil.v..\ para un pinchazo 
que íscupe el b'cho, tlgo más1 de 
media y descabilo a la segunda. 
(Pitos.) En su segundo, fa-ena 
que inicia con tres ayudades par 
alto, sigue con cinco naturales y 
el d i ' pecho, .superiores. (Gran 
ovación. Tres derechazos y moli
netes y mata media. (Aplau 
sos) -

Paquita Muñcz. en su prima
ra, lanca upretaldc. (Aplausos.), 
Convenza la faena ccr^ sciá»dere
chazos ,.cn dos serf-s, sigue con 
otros tres, muy enrea y aguan
tando. E l taro 'es huido y no se 
presta lucimiento. Dos por al
to y mata de dos omchaazs que 
-«cupe el teta, mKdia estocada y 
Üescabdlo- E n su secunda, que 
sale buyenda de los caballos a l a 
prim' Ta vara, y que es fqg^ada, 
Paoirto Muñoz trastea y mata 
de écs w*fi*s v una casi entera, 

Manolo González recibe a su 
primero con cinco ycrópkíW T 
media míe se aplanden- T ? ^ 
con la de-e^a. COTÍ a ^ r n ^ ^ • ' 
gue con cnarrA naturaeg y * 

rOvac'ón) Otra P^P 

Oijón.—^Tereera y última co
rrida de feria. Buena entrada. 
E n un palco asiste el mur.stro 
do Obras Públicas, sañor Fer
nandez Ladreda, con BU íamilia. 
Seia toros de don José Escobar, 
de Sevilla, para Antonio Bien
venida, Rafael Albaicín y E l 
Chom. 

Bienvenida, ovacionado en tu 
Xjrimero al torear de capa y «n 
quites. Clava tres liares magní
ficos de bandei'illas> aobresallon-
do el último. 

Brinda al público y hace una, 
faena a base de naturales y do 
pecho, entro aciamacionca y mú
sica, t'n pinchazo y una estoca
da colosal'. (Ovación, oreja,-vuel- ^ 
ta y saludos rtesde los msdioá.) 

A su segundo, que era un toro 
muy tasavo y poderoso, le hizo 
mía rannu por bajo, doblándose 
efeñ 6! y doramíludole- Nuevos 
mníetazos pam husear la iguala
da y ..ua'ido lo iponágn», c!ava 

:«-'id;cn'ar. Descabella 
aí^pnincr goap6-

Rafael Atbtiacln recibe a «a 
primi'To con cuo'ro véróujcas y 
m e d i a (f^pgnam. ^Ovac.ón.) 
Hace un grari quito por chicue-
lioatf, Comiiüiza la faena con dos 
pases por alto- Tres naturales 
"«in ligas. Nuevos muletazoa pot 
alto, desplanta y sdornos. Un 
pinchazo, una atravesada y un 
descabello al segundo intento. 
(Ovación y vuelta al ruedo). E n 

fni segundo muletea con pasca 
de tirón pura llevarse ai toro a 
los medios. 

Después da varios dereeha^ot, 
y pasos por alto, buenos- E l res
to de su faena es de aliño. Una 
esterada ladeada. Descabella al 
noveno intento. (Pitos.) 

.$1 Qioni fija en el tareio a su 
primer toro con unos capotazos 
uiteligentes. Comienza su íaena 
nmleteril con cuatro pasee ayu
dados por bajo, guínendo uua 
colada peligrosa. 

Tira a aliñar y termina de 
nua estocada. (Pitos.) E n J que 
cerró plaza, E l Ckoni da vanos 

libra 
desconfía 

pa^es. lior alto, sufriendo una 
eolada tmnenda, dfi la que se 

de málagTO. E l diestro se 
y ib a a buscar la 

fcaalad». Temina de ima f o 
cada bien puesta y descabella al 
segundo intento. (Pitos-) 

Mcdrid Seis novilks * %1 
nuel Arranz, de Salamanca, para 
J^sús Gracia. J-rónima Pimcntel 
V Rafael Ortega. Los novillos, 
bun présenosos y bravOs.-'Todas 
fueron aplauldldcs en el arrastre. 

Jesús Gracia tp&ó bien de ca
pa a su primero. 
apanitosam'cnN al 
de pecho. Acabó de pinchazo y 
estocada- (Aplausos-) E n ,el otro 
Irstuvo valiente y fue d< 
volcada aparatassmeaitc 
dc mddia, pinchazo y 
Aplausos. (Pasó a la 

Pimcctcl bíío can el capote y 
adornado con 
primero. Fué 
petición de oreja y dió b 
al ruedo. E n su segunda hizo 
una farna muy artística. Mata 
tic un pin-hazoi y estocada. 

Fué volteado 
dar un pase 

nueve 
-Mató 

estacada. : 
nfermerííe.) I 

el
la mulota en su 

ovacionado, hubd 
vuelta 

Santander..—Novillada a bene^ 
ficío <Í:J Asila de Ancionos Des
amparados. E l duque de Ptna-
hermosa r^oneó supericrmenti! 
entre avacicnts un toro da su 
ganadería que murió sin rícesí" 
dad de pecnay?. 

Deípués se lidiaron seis toros 
ide Encinas, por Oscar Mortínez. 
Paco Sarabia, Rafael Llareinte y 
E l Vito. , 

Oscar Martínez tuvo un .gran 
éxito sus des novillas, en ôs 
que corto orejas y rabos, sali-oi-
da tn hombros. 

Paco Sarabia, mal en su prt-
mero y muy bien cm el segunda 

Rafael LlapínC?, bien. i 
E l Vito, muy bien. 

L a lánea do la Concepción 
Seis novillos) de Hermanos Va? ! 
quf , de San Roque, 

Joaé Rodríguez Pichardo fué 
ovacionado y dió la vuelta al 
modo en su primero. E n su se
gundo estuvo bien. Cortó una 
oreja, fué ovacionado y dió la 
vuelta. i 

liseribauo estuvo valiente en 
su primero.. (Ovación y vuelta ) 
E n eu segundo, gran faena de 
muleta. Pinchazo y media. (Ova-1 
ció'i. oreja y vuedta.) I 

- E l torero inglés Vifeut Char
les fué ovacionado y dió-4a vuel
ta en Bu primero.-Eu su segun
do hizo uua faena artística- E s 
revolcado en un pase, pero sigue 
muy valienie. Mata de •dos pin
chazos y ebtocada. (Ovación, 
oreja y vuelta-) ^ | 

Charles y Escribano «alieron 
en hombros, i 

San Sebastián.—Como final de 
las corrktas y navilladas de abó-
no de la femana glande, -ee ha 
celebrado esta tarde un festival 
taurino, en el que Luis Miguel 
Dominguin rejoneó un novillo 
de Antonio Pérez, ¡de San Fer
nando. T a TU b i é n inten-imeron 
Parrita, Galliu. y Juan Mari 
Tabernero. Todos fueron muy 
aplaudidos, \ 

Dos nov i l l adas p a r a 

l a f e r i a de C ó r d o b a 
Córdoba- — Se h;n ultimado 

los catftel.s de las novilladas que 
se celebrarán en la feria de fep-
ti.mbtc, que son las siguientes: 

Dia 25, ganado de Buendi: 
(antes Santa Cakma) , pata Ca" 
lerita, Litrio y Antonio Ordó-

ñez. 
D i * 26, Lagartijo, Aparicia y 

Litri. con. ganada de don Carlos 
Núñez . (Legas.) , 

C a r t e l p a r a A l i c a n t e 
Al icante—El ' próximo díaj 4 

de septiembre se celebrará en ies-
ta ciudad una novillada, iidián"1 
desé reses ¡de Víctor Marín, para 
Pablita Lalaüda. Frasquito y 
Manolo Vázquez. KLogas.) 

D r . C á n d i d o A s e n s i o 
llaltiago dtl Estado, Exdlnctor varloc Suttt-

IÍOI. Piniloiido ea otru palm. 
TUSERCOLOSIS, CIR08II PÜLUOIIR ' 
OtrridiHtl Birrült, 4. Ttlilat» t l l l j MU 

•. f. i. IT 

Bilbao. — Segunda de feria. 
Asu-tió el presidente ü í las Cor
tes españolas, don Esteban Bi l 
bao, y él ministro del Aire, ge
nera! González Gallarza. Seis 
íoros de Salvador Gnaidiola,' de 
Sevilla, para Pepe Luis Váz
quez, Luis Miguel Dominguin y 
Parrita. 

Pepe Luis, en su primero, no j 
se confia y realiza faena breve 
por bajo y mata de uu lanchazo 
y media. (Pitos.) E l toro ê  
aplaudlido en el arrastre. E n ni 
segundo tampoco logra hacer 
faena. Mato de dos pinchaíos-
(Pitos-) 

Luis Miguel redibe a su pri
mero con una larga cambiada de 
rcdilla.s. (Aplausos ) Le da lucero 
unos laucos apretados que se 
aplauden. Hace un quite por fa
roles magnífico. (Ovación.) Luis 
Miguel clava par y medk» y co
mienza la faena con varios pa
ses por alto pegado a las tablas. 
E l toro está quedado. Sigue con 
la dcrrfha muy cérea, varios en 
redondo entre olós y ovaeiwnís. 

Continúa muy torero y da una 
serie dé naturales. (Música-) 
Termina de uua, estocadb bucía 
y descabello a la primera. (Ova
ción, oreja, yueHa y saludos.) 
E n RI segundo, que es muy des
carado de cucamos y el más pe
ligroso, lo recibe con unos lan
ces que se aplauden. Inicia la 
faena con deraehazos, sigue en 
redondo y so adorna. (Ovación.) 

Continúa muy valiente, hacién
dose con el toro, dando un afa
rolado y una serio de naturales. 
(Música.) Sigue con ayudado? 
po;r alto, más naturales impo
nentes y muy cerca. Termina- de 
media honda que basta- (Ova
ción, oreja, dos vueltas y salu
dos) í 

Parrita lancea muy bien a su 
primoi>. (Ovación.) Los mata
dores se lucen cu quites, Parrita 
brinda al público y hace faena 
a baso de pases por alto, en re" 
dondo y adornándose. (Ovación 

y música.) Sigue con naturales y 
el de pecho, manoleíinas ceñidí
simas. Mata de estocada y des
cabello a la primera. (Ovación, 
oreja, vuelta y saludos.) A su 
segundo 1c da cinco lances muy 
buenos. (Aplausosí) a petición 
del matador so cambia el tercio. 
Brinda a los niños 'de la Mise
ricordia y se lleva al toro frente 
a las gradas' que ocupan éstos, y 
después al centro del redondel y 
hace una excelente faena com
puesta de dos ayudados por( alto 
y dereehazos. (Ovación y músi'-
ca.) Más derechazos, adornán
dose. Cuatro naturalts y el de 
pp<^o. (Ovación.) Más naturales 
superiores. Cuatro manoletinas 
muy céfiidas. Mata de nn pin
chazo, media y descabello. (Ova
ción, oreja, vuelta v saludos ) 

Posos: 307, 281, 307, 324, 299, 
306. (Logos.) 

S e a n u n c i a n e l e c c i o n e s e n l a 

z o n a s o v i é t i c a d e A l e m a n i a , 

p a r a e l m e s d e O c t n b r e 

P A U L H O F F M A N P R O P O N E U N P R O 

G R A M A D E C U A T R O P U N T O S 

Adenauer d e s i s t e de formar Gobierno de 

c o a l i c i ó n c o n los s o c i a l d e m ó c r a t a s 

A/otas da Sociedad 
I VIAJES 

Han cialidc. 
Para Bi|bao) den Evaristo Rí" 

gWtra. 
—Ha;r. 1-kgádo: > 
De Co-stes.ia, dep Angel GaircLa 

Eipsso y. señora,. 
—D5 San Rafael, dco Caries 

Gutiérrez de Cíbalicá y familia. 
>—Contra moscas, mosquit-o» y 

chinclies. L O R I T O CAM líquido., 
—D3 Sar: S bastiár., don Ja" 

cinto Mendoza Esteban, 
—Ds Gijón, den Miguel de Lis 

y familia. 
—D^Santarlder, d:r. Enrique y 

don ¿mar. José Montera. Gómez. 
—De Oerc^diHa. mestro buen 

amigo de : Saatiagc Petiraz, es
pasa e hijo?. 

—Libraría Núñez ha recibido 
jos tpmcros figurines Rasa lia 
próxima tempo-'iada otoño'-in-
Vi&mo. 

" DE DIAS 

Ayer celsbró £U ssr.ic Ql doc
tor do-i Filiberto VUln.lcbos. 

CERAS, CEPILLOS, BAYETAS 
D R O G U E R I A S R E C / O 

PARA ELLAS 

\ él UÍI ír^M.^umiüMuo \'t ' 

Vam's a hablar de Uta ca:j, 
mti5' curo a y quo os sesra Buma--
m aite p r á c l ^ EObre WéétJW ye. 
rano: 

Cu nda crgan'céis ic-as -excur-
ücnes.iao div^rtidaí̂  cci las-que 

•íUftlc volver de iroche y si.m" 
pro hay ^.i pr:blL>ma ide que • ha
cen indita .i-ntrnas, vteotois mlí-
mac p.dáití'xjíolver e.to .hacién' 
dcoa î r frasee, iunuaKa. Ca ec-
tad un p-o; da aceite de oliva, 
y cuando ê te K-n ebuUiclón. me-
ied • una bGteiia. de «fdrio blan
co el -giue.a de un ¿guiiant? de 
fcisíorti Veitel ^1 aceite encljoa. 
muy despicic, haeta el torció del 
frasco, y tapad. Cuand: tengAis 
reoeaidad de Uuz. qui.ad ê, tanóe 
y tapad de» nusvo. Cuando desta
péis, el airo entra en e" fra-co e 
inmediatambóte o0- dará iluz, SI 
ilueie-e poce, calietctad la botella 
con vuestras manos antes de qui
tar el tapón. Este prcc:dimie.'-to 
de alumbrado tan curiosa y ma-
ravioro pueda servirc's duramte 
eeis meses. 

vufsitra agua de colonia para el 
baflo y paxa yuesvros hijas ce" 
una gran ecceomía. Mezo.iad uu 
litro de alcchoi del grado de:e:i-

do y aflfadid emoo gramos d!e esen 
cia do tergamota y diez gramos 
de B:en:-i.a de aavaoda, i" verMs 
cómo obtenéL «oía. excé''ant<e «o" 
loria para UJO diario. 

Tedas aqueHas pcr¿onas <quí va-
yMb a veranjar al campo, vivan 
ec él c -tergan proporción de 
ccna;guir heleches, pueden ha
cerse uo excídente jabón para ei 
u.p de ;la casa, y que dejará p?r 
íeetmnente limpia y cor. un alci 
agradable la repa blanca. Basta 
coger unas cuaoitas hojas y quer 
marlaa, y aua cor.-izas diluirla.; 
uria vez :ícf riadas en un i>aco oe 
agua y formar gruo-os bclas, quo 
habrán- de úejar-e secar bian a l 
sol ac tss de uear.la». 

NO A C E P i A N IÍA C O I A | 
BORACION 

Binn. — E l partido cristiano-
demócrata, representado p X 20 
dt: sus ial'íos dir:gentes; ha acoí". 
dado, en conferencia presid«da' 
por el doctor Adenauer, rd-uu-
cjar a Ja coraberación-feoi-Idtl 
mócrata. Por m':' quiercr renun-
ciar Q su polifica de nbsrtaci 
de empre-a en .lo -eoor-Orntco, 
para pcrnt̂ t-iT cxiJeTimcntOs <JS 
cialista». 

No qucwcanoís—dice una v-ova 
publicada ai teÉH de la tre-
uniór^-un O-ob r̂no que sUa 
las pauraa s-o«iali«ta£. dos so-' 
c;alvj|omócratias nccl'amaban, pa-
r;i colabora:, Ia dirección' eco
nómica de la Aliemania ooci-
dentai) a e^p.nsas ce ruiesíra, 
ncliiíoa económica, apoyada oor 
millones «e votantes Üi domin
go pafadi,. 

Ei Jeíe los cristianodemó-
crsatas bavai-os «áatedoís cr¡st:a-
rüoSo'Cjales, mientras que ÜOa dc>-
niá3 st- t'!íula1n "de Unión, de-
miiorática tíristiaca". Joeeph Stxa 
'*cs, ¡di'ji a les pcriodii:ta-: "Sa
bemos llag dificultades que se nos 

fMhtenMn, pere tenímoc un con
cepto ciaa-c de cómo -d.l:^ aotuaf 
no Gcb erno ¡íe ponssblí". (Efe.); 

E L E C C I O N E S E N LAj 
Z O N A S O V I E T I C A 

Berl ín .—De fuente relacionada 
cora \i adminisitraeión rusa eq 
Alemania, se afirma que 'a fims 
de octubre próximo se celebrarán 
eltíciones en teda la "zona setvie* 
tica de ocupación. (Efe-) 

L O S i C U A m o p u r ^ 

T O S D E H O F F M A N . . \ 

Francfort del M îin- — E n sus 
decbracion'cs a la Prensa, |el ad
ministrador d«l Pían Marshall, 
Paul Hoffmrn, propujo un pnO" 
graima tde cuatro puntes para 
Alemania, que son: A 

J.*1 Doiarrollar la agricultura* 
2^ Instaurar l a ^ o n o m í a li-

brt. con la ccmpctenicia di^metr 
cades. 

•V Reformar (as finanzas,, i 
4.*' Eliminar las barreras co-

mercial-s y'ampliar bs relaciones 
comerciales can otras naciones eu
ropeas. ( E f e ) 

Vuestras velas ssrán de muena 
má; dotación si anees de usarlas 
tas ponáis :an :ia "frigidaire" a 
un frío muy ruerte dur.ic.te algu
nas hora?, este hará qud se gas" 
títn más lentamens? 

: E l cacao para el de.ayune-, t,s* 
pecla.lmii'ote para ;ia3 miñes, sera 
tan bueno y mucho más digesti
vo Ei lo diluís primero en ur: 
peco de agua oí lugar ds 'leche, 
cemp'etand; ia taza cae ésta, st 
íCia muchos, veréis que al fin de 
la t eman i. habréis ahorrado ur.os 
cuanto» litros de leche y vos
otros enoectraréi» que es tienta 
mucho mejex. 

Pai'a1 impedir .que se teque la 
gema avábga ahora que GIÍÁ tan 
cara y hace siempre fa.ita pai-a 
detener Has carreras de las ma-
d'íg, se ê ha e i b solución un 
trecito de Mjlcar.far. Nb se aütera 
y Pegi bien hasta la ixltima gota. 

D o s c i e n t a s t r e i n t a p e r s o n a s r e s u l 

t a r o n m u e r t e s e n l e s g r a n d e s 

I n c e n d i o s d e L a s t a n d a s 

ÍL PÍRECER, E X I S T E UNA OflGÍNIZfCION DE 

DESALMADOS, QUE S E HAN DEDICADO A AVIV/.R 

LOS S I N I E S T R O S 

pecho, tw-r-f—rr. -
naturales y mata de tire p y ^ j 

(le 
• fe 

A D U A N A S ACADEMIA m m TAPIA 
F e r n a n f l o r 8 . M a d r i d 

Drcctar: Dan Francisco Moreno Tapia. Subdirector: 
£ 1 ! Alvarez. Ambos del Cnprrv* 
Fuente) í l ^ 2 : M cuérpo' PcnS; m Z Z T i ^ t 

t r r ú w í n ^ 1 3 ^ 2 ^ ^ Nún.eros' i: en cua-

Na debéis de tirar o dsjax que 
te extravien las cortezas ded Ja 
bón, pues pedéis sacar psrtldc dt 
ellas tío des formas: primera, po-
n:r al baño de maría coc muy 
paoa agua (un cuarte de vasa por 
!5bra do jabón). Cuacdo gaté fe 
mezcla bien líquida, (¿i queréis 
jabón oérfumado, añadirle urnis 
getsfi da vuestra esencia pr:ferl-
da), ootadlo y dejadle ©nfriar. 

También. pcdé 's rallar vueaíres 
retiduoss de jabón y hervirlo en 
agua de sera, eco lo qu? cbten' 
dré'j-s ana, ercea?ntei ^.jía que o-
durara un rim fin de tiím,po. Una 
cucharada de sopa KI él agua de 
fregar c« iahorrará niuohc- traba
jo, y ieJc£ #e estropsar vuestras 
mana- es la.? tsuaviaará. 

yosotraq, nabinas podéis x&cm 

Existe un procedimientc sérci-
lli.-imc. para limpiar lio? objeto* 
de acere qua empiezan a oxidar
se: el de frotarlo con una goma 
simple de borrarA más o menos 
dura, fr<gún la extensión y per 
manencii tíe ;la mancha. Es cues
tión de un pequitin de paciST.oi.i 
Perci deja el objeto.,fj ©3 deHca,-' 
do, mucho más pulido que el es. i t a b ¿ " con " pólvcta"' Ín'clndi¡"ria'.' 
tneril y sin arañazos j quc hacen creír en ^ efistMicia 

Burdeos—^3^g"n auniíestacio 
nes del pnfette deí Gironda a Ja 
Agencia Reuter, el número dí' 
muertos en le lucha conü'a los in
cendios de la región landesa, al 
tratar ds lescapar'de ellos, asesen-, 
de a 230. 

Los soldados inidochinos de 
guarnición en >M<tat-<d(̂ Maqsaa 
Iwn encontrada 30 cadáveres al 
recorrer un bosque incendiado 
próxima 'a la ciudad. 

E l número total de soldados 
que camb:ten fu^gc na es m 
fericr a diez isml. 

Fuerzas de iBupdeos han ádd 
| tnviadas con toda urg-.BC¡3 esta 
| tarde 'a Cazalis. donde surgió un 

nuevo incendia, que se corre h¿-
1 cia Callan, mventras qu: en'Sau-

tas ha cobrada bries uno que nO' 
estaba tatalmentc extingriído. 

j Algunos testigos dcob.Tsn que 
ks llamas avanzan a la v^lacidad 
de un caballo a g'alape y que los 
árboles parecen antorchas. 

'En la zana de les'incendio';, la 
mayar parte do los ennegrecidos 
cadáveres holladas fcji -ella tienen 
clavadas las manos en la arena, 
en la que ttateban de cavar hor 
yes para escapar a la muerte. 

L a Policía ha detenido : die
cinueve jóvems, .entre ellos 'al
guna muchacha, por incendiarios, 
'dos de ellos, dos hermanos, lo 
fueron en el bosque de Bolonia. 
París, donde, pe-ra divertirse, a r 
gahizarc^ su pequeño incendia, 
que fué 'apagada sin que pudiera 
causar daños. 

"France-Soís", tíe Perís. Ú'z* 
qne en la zona de los grandes 
incendies han sida hallados unOí 

di una organización de desalma
dos para provocar O avivar los 
incendios 

En muChrs aldeas, las hombres 
que salieren a luchar contra las 
Ibmas hallaron sus hogares va" 
cío.5 ¿ ; muebles y lOp^s al j^gre-
sar a eHos1. (Efe) 

C O C H E S Y C A M I O N E S 

C I T R O E N 
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Varios b a r c o s de gue

r r a n o r t e a m e r i c a n o s 

v i s i t a r á n E i F e r r o l 

R e a l i z a r á n u n c r u c e r o d e 

p r á c t i c a s p o r e l M e d i t e r r á 

n e o y A t l á n t i c o o r i e n t a l 

Loadres. — ,£1 almirante R i 
chard P. Coanolly, comandanUj 
m jefs de bis tuerzas navales de 
los Estados Unidos cu el 'Atlán-
ti<-.> oriental y en el Míditerrá-
neo, .saldrá mañana de Loiidleri 
para el'eetiiar un ennero de doá 
-solanas eu el buque insagniai 
"Cohunbus", cntcero pesado. 

Durante la primera fase del 
crucero, cuatro barcos de gue
rra realizarán ejercicios tácticos 
eu el Mediteirán?o, Mitrarán 
luego en el Atjáutico oriental y 
efeetuanin una visiia 110 oficiat 
al puei-ta español de Ei 'Ferrol 
del Caudillo, de! 3 al "8 'de sep
tiembre. E l ''Columbus" regre-

1 sará después a Plyinouth (Ingla
terra) y los dei iás barcos volve
rán al Jíeditcnaneo. 

I Además dpi ^Cahtinb'ji?", los 
I buques qu-s partieijjai áai en el 

crucero son los vsiguieutes: Cru
cero . antiaéreo "Kuueau", que 

cnarbolará la insignia 4el cou-
lialiniraute James H- EOÜJÍP 
comandante de la división do 
cruceros y los destructores "Bor-
delon" y" "Strieling". (Efe.) 

l 

J u l i o S a n t i a g o M í r a t 
PUL—VENEREAS—STPILl f l | 

MEDICINA G E N E R A L 
CoQsolta d e l l a l y d e T a i 

Caldereros, 8—Teléfono 1868 
O. B. no n 

k-

M . M A R T I N E Z 
Zeaplratorio — TubercnlosAt 

Rayog X (portátil). Onda corta. 
P Oabrt-íi y Qwia¡ i T*i Hm 
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R Ü S I A Y Y ü f i O E S L A V I A 

s e a c a s a o m a t a a m e o t e 

U URSS INVITA A LOS COMUNISTAS Y U G O E S 

LAVOS A CONVENCER DE SUb ERRORES A TITO 

R é c o r d d e v e l o c i d a d 

Y Tito d i ce que l a c o n d u c t a de los 

soviets es c o n t r a r i a a ios i n t e r e s e s 

de Y u g o e s l a v i a 

líjfuif¿i.—Ji^ ..i I Í > . . s o v i é 
tico p u b i i « i eJ s á b a d o el temo 
de una toota suya da ooatestar 
c-iOri a uma jugos lava de fecha 
30 de Jimfo, qui> a su vez conr 
(testaba a í»tra anterior de R u 
^Lu reía i v a a lia rierención d^ 
ciudadanos soViét lo .a por jais 
autosjdades da Yugoeslavia, c u 
yo, proceder califisa M o s c ú de. 
b n m J o 'Jegal. L a p u b l i c a c i ó a 
Por d K r ^ l i n de l a ú l t i m a 
OÓta rusa , que OÍ fecba 18 
de cu '•$>'<>, y ej: qiie ee tacha, 
a la actual Y u g teslavia de en«>, 
miga dio 1*3 Ü R S a y invita a 
los ociuunisras yugoeslavos a 
oonvcncsr de sus "errores*' a 
T o y sus colaboradores, o a 
d^rr warlios, ha" sido seguida in-
litfHHMwwciite Por l a de l a oon-i 
t e s t a c i ó n d a , Be lgrado a offa 
r<'.;a rusa, del" d í a Ü . 

L,-, o o a t e s t a c i ó n yugoeslava «a 
de tttíaá de ayer y fe Premaa. 
dominical de Be lgrado T d e 
provincias l a da en primera 
pL-ww, asi oomo la n:<ta rusa a 
qu^ responds. Devuelve las sc\u 
eac¿on«»3 sov ié t i cas de actitud 
h o a t J oon e s a s pallabnas: "lia, 
,->oti-tud enemiga del Gobierno 
sovaótico íes oou_cida por una 
serte Id? ac^oa del Gobierno so
vié t i co hacia Tugoealavia. 

Bsa actitud meramente U 
oonsecucnoU-i do ,la conducta a c -
í u a t dell Gobiernici s o v i é t i c a , 
que no es Cotatraría a leá 
'juieieses de l a Yugoes lav ia « o -
cuilista, siria qaa per>udioa a 
todo e l freníte . d e mocrSt1 *> 
mundia l antiin'Ptjr aLiAa. P a r üo 
qu? se reflere a l tono e u qu«. 
*-slA escrita la « o t a 3ov';étio¿. 
de:; 18 de agoito, as í c o n i a 
fot insultos y oahuobnas cmxp 
nidos en lesa neta y an ¿ntePipr 
corresporder.cva d irg ida G o -
bi^fno de Yugoeslavia, t o i a etto 
<os otra prueba d^.i tra« l ío^i ió 
ccwicepto del Qcb:-erno f>ovié*noo 
»;ibrc las relaciones quu deben 
existir enrtro la U R S S y otros 
naises social'jfita?". 

I'^-fíOe M»" que la p u b l l o á c é t i 
I> t. M o s c ú de su nots d e l dia 
18 ha sorprendido en Belgrado, 
Desde luego, lia c o n t e s t a c i ó n 
yag íres lavu de* fecha 20 no hace 
CUUKÍGII a ese documenjiC(( sino 
que se reñeixj excI.ns,vanvTilt« al 
¿fe¡ d ía 11. 

Pero 'Se hace XeSaJtar que er,-
los ú l t i m a s d í a s se ttm drrigi-, 
>l*.) « i loc i idones a las unidades 
á<:\ EjércíUj y de l a guardia de,' 
fra- leras yugoesllava, en las, 
qu? £e aflnwa que l a s fticsuteraa 
¿ e l pa í s s e r á n protegidas corr, 
^'a "cur iqu iem que « s t o r b e en, 
l'-i -on^rmeoión del aociaJisnlo,,, 

A C U S A C I O N E S 

R I O " B O R B A " , 

O R A D O 

D E L D I A-
D E B F . L -

Trles te .—ei diario "Bcrba'", de 
Belgrado, duca que, Yug.'^aVia w 
p r ^ e o t i i á excusas a R u s i a P01 
la d e t e n c i ó n de 31 ciudadanos 
soviéCíjcos, pretexto dO.l duro ata
que da M o s c ú centra Tito, que 
acaba de r£giíítrar^e, af irma qu<i 
los 31 n c fuere detenidos par 
ser antiguoi ruso3 blancos, mo 

B a r c o s n o r t e a m e r i 

c a n o s v i s i t a r á n e l 

F e r r o l 

San S<-basrtián.—La Oficina de 
Información Diplomática del M i -
nisterk» de Asuntos Exteriores 
comunica que díl 3 'al § de s«pr 
tî mbre próximo cuatro buques 
dt guerra norteamericanos, al 
manda del almirantie Richard L . 
Ezaucv, jefe suprema <í<- Tas f u e r 
zaa navales combinadas del At 
láotiCO Este y del Mediterránío 
de los Estados Uniica de Amé
rica, can la insignia del almifan 
te en H crucero pesado "U. S 
Calumíbus", después de realizar 
ríjercicias tácticos en «1 Mfditc-
rráneo, visitarán El Ferrcl del 
Caudillo, para lo cual han sido 
debidamente autorizados por el 
Gobierna espafial-

pur e l e i j» . iüt jc a que, a con
ciencia, a, entregaron a cambie 
de babeT recibido la nacici:a.lidaa 
íoviét ica . A ñ a d e que loe ñisca nc 
h in becho oaao algunc de as pc-
toiem ;> do repatr iac ién de mri¿» 
yugcslavcs que e s t á n en la U R S S 
asi como tíe otros eludadares y u -

,gctí lüva: , que no ECIO han v.oiadt 
!las leyes s:v:>5ticas, sino que r i 
han sido objeto de acuaación a.-
gura en ta l ¿«esnUdA. 

" A l ootn rclar o-n paltos capi
talistas — .prcs:gu?— Yugoilavie 
n a hace m á s que lo que eután 
llevando a cabe otros p i ü e s de l 
occidenta eur:pe=; p^ro a d i í e -
rencia d? alguaos Estados comir 
nlstas. Yugos la vi-: no c o m e r l a 
cen la Grec ia monarca-fascista' y 
Yug^l iav la h i h e d í " más rfix 
ninguna otra nación para ayudar 
•al EJérci'o demrcrátdca griego y 
la cu'pa á 1 fraca-o de la gueira 
civi l «« áf la pol í t i ca di-, l i q u í * -
clós de l K c m ' n í o n n y elementes 
grvge í t s ' ^ p e c b o í o s " 

Por ú l t 'mo. "Borba" dice que 
Ru?1a h a logrado teda-; so? d í" 
mandm contra Austria a 
YugOFlavia y de los oa icvenc , y 
que a h m tratai de nechassar su 
culpa. (Efe.) 

Este coche, bautizado con el nombre de A t i é n t i c , es un 
turismo que recientemente ha batido m á s de cuarenta 
r é c o r d ^ internacionales de ve! acidad y resi .s tencía en la 
pis t í d e I n d i a n á p o l i s (Estados Unidos) . logrando uname-

dia de 112 k i l ó m e t r o s por hora durante una semana 

E s p a ñ a , e n l a C o n f e r e n c i a 

l o l e r n a c í o n a l d e A b o n o s 

Q u í m i c o s 

•UNA 0 - 1A8 V I C E P R E S I D E N C I A S FUE O l O f G H A , 

i POR UNANIMIDAD, ^ L I K G t M L P ( j [ S P i N ü L 

8 Í Ñ 0 R MORALES Y FHAlLh 

Zurich-—Gon la participación cia del profesor Laur, preá dente 
de uim representación española, j de la Confederación Europea de 
se ha ceilebrado en esta capital • la Agricultura y delegadas de la 

F u n d a d * 
f u 1883 

L o s f r a n c e s e s p o d r á n 

e n t r ar en E s p a ñ a t res 

v e c e s con el m i s m o 

v i sado 

H a n m e j o r a d o n o t a b l e m e n t e 

l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s 

d o s p a í s e s 

P~rís—La "Embajada de Espa
ña en Fraftcia anuncia que, a ! 
partir de la fecha, los visadas de | 
entrada en España extendidos per | 
los consulados españoles con unU 
validez de noventa' días, permitir 
rán a los beneficiarios entrar y 
salir tres veces en España, du
rante el referido periodo. Hasta 
ahow, estos visadas no daban: de
recho más'que a una sola entrada 
en España y a una sola, salida. 

E L DIRECTOR GENE
RAL D E ADUANAS, 
FN TRUN 

San Sebastián—Las relaciones j f ^ '-a »*«omía y 
internacionales hispana - france- | raarcan .• intactos. 
S2s •cstin aumentando. Por el | PÍ"tSUo3 
pnentc iníernacimal de Hendaya 
y por los pasos de Behovia y 
Dan-'barinea ĥ n pasado más de 
seiscientos vehículos. Los servi
cios de aduanas han quedado rc-
frrzados. s'cn.do permanentes pa" 
ra dir facilidades a las turistaí. 

El d'rector general de Adiíanas 
ha r i irado lo? servicios frantíri-

A d e l a n t o 

M a r t e s 2 3 d e a g r o s t o d e 1 9 4 9 

M I R A D O f i 

L e y e n d a s y h a b l a 

Cuando yo r&siaeé aquel C o n 
fio do Estudios Salmantimos, 
que, em mi udea, lia D i p u t a c i ó n 
d e b í a crear y Patrocina;^ pe-'-
saha en dóí? tipo^i de inve-Scig.r 
c;onc?3 e n ami^ada^ a de-'t^v---
ñ a r y esclarecer 1 is &eci\ ios 
que l a G e c g r a f í a , lia Eun-.gra-

e l P -̂IWÜB^ 
mj$a lo-

de U^a tradic ión que 
} e j : ; « > c m )Oer a foi-̂ do pasa 
i v a l o r a r l a y a m a r l a . De uno de 
! esos tipo3 de estudio ñ a s da 
! ahora gallarda muestra el po

rree i c e Ltasun-lla, don S ^ j ' j - ' 
! do G a i c í a , que ha - ©al izado 
i uma iríteresami,. labo^- invoyrig.:-
| do;a e n re lac ó-.j c o n historia 
I die l a iglesia de a q u j : puebllo. 

la quinta conferencia internacicg 
nal de abonos químicos y pro
ductos útiles a la agricultura, 
organizada por el centro inter-

¿^ta ^ | nacional que reside en Suiza. 
L a conferencia se inauguró 

bajo l a presidencia del ministro 

Europa occidental y de algunos | 
do la oriental. 

Los represen tanU^ españoles 
fueron el ingeniero agrónomo 
señor Morales y Frailé, agrega
do agrónomo a la Legación de 
España en Berna, y ios señores 
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snizo, dootor Feisst, con asisten- Ürquljo, Landeeho y Fernández- , 
, Diez^ como delegados de Eneigía i 

o Indiustrias Aragonesas, S. A., : 
primera entidad española pro-
duciora de abonos nitrogenados. 
Laa demás eniidades. españolas j 
que no enviaron suj representan- \ 
tes se adhirieron por escrito a | 
los trabajos áe esta oouferencia, 
en la /que han participado lew 
técnicos m á s destacados de tale^ 
industrias. 

Una de las cuatro vicepresi-
deUcias de _ la conferencia fué 
otoigada, por unanimidad, al in
geniero español señor Morales y 
Fraila 

zos de Irñni v E!;70ndo. COTT | 
probando el bnen funcionamién" 
ta y felicitando al jefe'de Fron
teras, coronel Ortega, por la ré" 
cíente condecoración qu ' le ha, 
s'do impuesta. 

E l director general de Aduanas 
quedó muy sactis-ffeho del funckr 
nnnr'ento de los servicios. (Lo
gas.) 

Coadyuvé en lia humanitMiria 
Haber de lia Obr.-i Ant'tu* 
bercullctísa con r b i H o de He-
«"•T lo mAa r í o i f ' a m e n t e po
sible a ''a ttDti&iÁá propues
ta por lia, misma 

así como -en t o m o a 1 as C fio-
días , en otro tiempo ruji.jn es. 
y que a h o r a apenas prueban 
una cxisiiencia d i í screta 

Apoyo sincero merece su 
obra) qug d e b i ó l a servir de 
ed^mpli; ; que imitasen cuan .os 
puedtí-j contribair con sus OP T-
taciones y trabajos a l con. c i 
miento de la real dad Salmanri-
na, em todos sus a í p e c k i s y f a 
ce á » . 

L a amabil dad de don segui;-
d:i G a r c í a h a puesto e n m i s 
manos asimismo otro estudio in-
j ^ r e s a n t í s i m o , é?tc dedicado ' a 
EU pueblo natal Ahigal . (Cáoe-

E n C o m i l l a s s e c e l e b r a r o n v a r i o s 

a c i c s d e l i c i i i e ^ j e s i " i n d i a n o " 

U S I S n t R O N MAS Ot T R I S M i l P í R f O N í S , LA 

« ^ r t ^ S T i ^ O a i á t S P » « 0 L E S R E S I D t N T l b (N A M E R I C i 
siones y se aprobaron varias 
propuestas presenliadas por ellcw, 
entre las que figuran una rela
tiva a l¡i néoesi,dad de crear na 
centro de estudios para las cue; 

, S^ntacdcr.—Organizado por i a 
Un-Vcr.-itíad ItUpancamexicaiia de 
CcmiHaa, te h a ce-», toado un ho
menaje ell "Indiano" de Ai tur ías 
y l a M o n t a ñ a . Asintieron m á s de 

g c u s p a % m 

O E H A B E R O M I T I D O C I E R T O D O C U 

M E N T O I M P O R T A N T I S I M O E N C L 

" L I B R O B L A N C O " S O B R E C H I N A 

" m g l a t e r r a , como E s t a d o s Unidos , sufren de 

e x t r a v a g a n c i a s g u b e r n a m e n t a l s s " , dice e | 

d i n g a n t e del bloque r e p u b l i c a n o fiel Sanado 

tiones de los" abonos nitrogena- • tre3 mil pen-onos, la mayería es-

A C U S A O I O N E S 
P A R T A M E N T O 
T A D O 

A L DE" 
D E B S -

mundo han girado siempre 
torno 'a C h i n a " . (Efe.) 

en 

P O L O 
Enfermedad?» de la mujer-Partos 
Consulta de 12 a 2 . -Te l é fono 2613 

Cnaipo Ra«cón, 17, X.» 
C. -S n." «9 

D R . F U E N T E S 
tnuei í m m i 

T r i o t f u s l o o B t de sangre y plasma ; 
Calle de Zamora, 60. • Telf. 2812, ^ y m i l k m s ^ ' d k f a a d ¡ j 

Washington—£1 diputado re* 
publicano Walter Judd ha acu
sado al departamento dfe Estado 
de haber hecho caso omiso de la 
advertencia be-cha cu 1945, en un 
documento rigurosamente s-cre-
to, por los oficiales del ejército 
nccteamcricano en China, cm el 
sentido dt: que los comunistas 
proyectaban iniciar una .campaña 
de agresión en gran escala en el 
Extremo Oriente cu'ando termi
nase la guerra, y que los Estados 
Unidos deberían hacer todas las 
gestiones y. tomar todas las medí 
das pasibles plata garantizar la 
existencia de una Chini indep-n • 
d ente y unida. 

Culpa de esta inadvertencia a 
Dean Ach-son y otros funciona" 
rios del departamento de EsKdo 
y afirma que ella ha dado la vic
toria al cemunismo. 

Alega que el doCumnto citado 
na fué rseñado en el Libro 
Blanco reciente y 'añade que di
cho documento demuestra" clara" 
mente i\ fracaso de los que han 
expresado la política exterior 
nortesmerican'a, por cuanto no 
han considerado los hechos en su 
realidad. 

Según "la versión del dncumenr 
to dado a la publicidad por re
presentante Judd, l'a principal re" 
comeniacdón cont nída en el 
misma fué la que "la paz de la 
rnwtrncrra en l Extiemo Oriente 
depende de la independencia y 
de la unión em Cbin'a. La ,claí~ 
de P?z que obtendremos ew el 
Japón deoende d i buen éxito 
qüe tengamos «n la avada a 
China para que reocmqu'ste su 
completa indeprndenn'a y loírrt 
so unión, pues 'as China el cen
tra "dVl Extremo Onenw, M qu*r 
Las jí̂ bciO'nies polírieas, tconémi 

Wafining'on.—El O o n g r e í o l e -
ohaitará cualquier nueva pro
puesta de ayuda a la G r a n B r e -
taha qut. requiera que k s E s 
tados Unidos " c o n t i n ú e n echan
do 'el djnerft Ue l o » coír..trii>u-
yente3 ©n ú n barril «$tt t í m d o " , 
hi^ declarado e l H i r i g i ó t e del. 
bloque republicano 'en €li S e n a 
de, Kcrt^eth S. W h e r r y A ñ a d i ó 
que la escasez de d ó l a r e s en 
G r a n iBre iañ? es s in tomátroo . 
piles d e c l a r a au oriSi£ ewnOa; -
ca, y dijo que Inglaterra, i-omo 
loa Estadoa U n ¡ d o s , '-sufrer. de 
ex rava^anciai' gubemamentales, 
«ubproducto usual del! soüKflis-

Agregó que cualquier acuerdo 
t que se llegue coij G r a n B r c -

tfíña d e b e r á ser t&xfaéO tüúü 
,i Corgreiso. (Ete..' 

L A P R I N C E S A M A R 

G A R I T A ' C U M P L E 

D I E C I N U E V E Í Ñ ( S 

p a ñ a l e s qua r eid^ron en Amé* 
n c a o que ê encuentran pasando 
una temporada en Espafo, 

Primeramente, en . U iglesia 
da l a Universidad hubo unai misa 
que fué p r u d d k a por e l obispo 
de Palñacia) p iec ¡cizado d" Ovie 
do, doeter Lanzuf ica . 

T e r m i n a d a l a ceremenia se for
m ó una r c m e r í a re, ligios o-popu
lar, desfilando pr-cesicnalmente 
Ja imagen de l'a Virgen de G u a -
dallupo, que h a sida enviada ex-
p r a a a m m t » destfe Méj i co para 
este homeinaíe . 

E n l a Universidad, se ce lebró 
V S i t a r á S e v i l l a y B r a n a d a una comida b meraje a l "Indsa,-

• no", qne f u é a m nizad* por eJ 

dos, donde se reúnan las estadís-
ticai que .ant.es realizaba el des
aparecido Instituto Internacional 
de Agricultura de Roma, 

Durante las tareas de la con
ferencia, los delegados realiza
ron visitas a los centros de in
vestigación 1 agronómica de Zu
rich y establecimientos suizos 
dedicados a la producción de 
sustancias para la defensa de las 
plantas y de la industria fertili
zantes. (Efe) 

agradec ió a Ja. Universidad P c n -
t lñcia los actos oxganizados) r i n 
diendo un tributo de admirac ión 
a l "indiano", que representa la 
cc;3fcnuaciór») de teda lia obra 
grandosa de España «n Amér ica , 
d"; de las Reyes Cató l i cos . 

P id ió a ios " i n d i a n é s " que ele 
ven, cuando regresen a América , 
e i ilatldo dy l a M s d r e Patria. 
(Logos,) 

TERREMOTO EN LA 

COLUMBIA BRITANICA 

M I S S A M E R I C A " 

Sevilla. — SÍW6 Améívca 19'49 
llegará a Sevilla esta semana, 
invitada por la Dirección gene
ral de Turismo, 

De Sevilla marchará a Gra
nada, (Logos.), 

l o n d r e f l — L a pflpogSe --ü; JM-

rita de I n g l a U c r i c-j-ap.l=ao. 

'diécimusve eño^ ca.tilio 
de Balmora l l en compañi i -ie-

•aus padres y 13e <K-OS mismbro--, 

<U l a familia rea.i. Por h ^ - i c ó p . 

s i á j llevados a B a l -

numerosos mensajes de, 

M U J E R : 
Tu deber es sertw a ?a 
Patria. Cumple* ei Seroica 
Social de la Mujer. Si lo 
solicitas <flntes del 15 de' 
septiembre podrás <empc zir 
a cumplirla a partir del 
primero de octubre. 

poio "GamilaAO", de Tcrrftlave-
ga. S e pronunciaron varios dis • í 
cursos. 

A las seis de la tarde tuvo lu- i 
gar una chairóla poét ica, por elí 
Jesuíta mejlcar-o P. R a m ó n t íué, 
Lijo de un "Indiano" asturiano. 
E l P. Cué f x a i t ó con g n n alo* 
cuencia la vida, l^s virtudes, lias 
trabajas y e l valer del "India
no". F u é muy feipiaudido. 

La j o r n a l a t e r m i n ó a las nue
ve y media de la toche con unas 
palabra- de don Oaye.taa:o Alcá
zar, qulrm PTÍ representac ión d^.l 
mlntetro de Educac ión Nacional 

C a u s ó i m p o r t a n t e s d s ñ t i s ; 

p e r o , a i p a r e c e r , no h u b o 

v í c t i m a s 

Vr>nG.)Uvc.r ( C a n a d á ) . — U n te
rremoto, rcg i s i rad i a prin-jera 
hora del funes, -ha produsido-
¡mport.-.'ntos d^ñoa, er, v,a provin
cia de C o l u m b a bri ánica- A. 
lias cero y do ie Se sintiei-.on de 
un extrem i a otro de la provin--

res ) , i y que é l titula' "Pliores ^e 
mj ticn-a". V a a permitirme ©f 
rArrcoo de LagundUa, mi quer i 
do a m g i que me apoye en da
tos del úl.f mo de SUÜ .r.'.b.ij > 
para p. r g e ñ a r nnaa d.vagacitr 
UOs ;;!.veedor de cucstMices 4e 
M ¡.>.,l.i P(i.Qalar, L i n g ü i s ú a y 

E t - r l o í í a , 1iU-> d i o s i n n n g a 
na pnfctensifc ol-er^tífica, pusa ca
rezco de p^epar j c i ó a p a r a 
nfror.'íai- ¡ a l e s temas, que c o a -
ri¿,-. 'o aó*anJiet»'« en motivo* de 
p. rsonal solaz, c c m . i cuando es
cribo, aunque h; ya gentes que 
Fien.^Q'j otra co a Y o , c o m i 
;.</.?,.i: conlOTenoiante a quioo. o í 
un i ves. Si y eü que verdadera* 
mc!i,-e pasa b¡©n d fatc! oon 
ra:s e te i tos , sobne cuya v a l í a y 
ao:jerto rió a t e & i ningu:-a pre-
fe t s ión , así c. >mo tampoco sobre 
un efecto de proV. i t i sm.; que 
cae fuera do l a órb i a d'e mis 
afane.!. 

E l erudáto líiUlof del « s t u d k ) 
de oostuinbr03 y folklore- eo 
torno ali pueblo de Ahigal. 
transoribe. tre3 lleyendas. a nii 
cnttindeir inrereSant ís imas com. 
documt#at,0s AUQ pmeban l a ca
pacidad mítjioa y logUiti aTi;. at 
nRJedlno puebk>, a l que TII>S <M. 
rinamoa en ca'liificiar d$ "real i s 
ta", n e g á n d o l e ' f a n t a s í a sufl-
oienfo pana hi lvanar relia TOS en 
que «I elemento maravilloS!. 
cambi-e, influya y (TiastMe^e é 
suoeder oonform^ ít leye^ ¡natti-
xal'os. 

S o n î -tas leyendas, relattVas 
a Ja miateriofi,''. y etnotógica-
mente p n í u E i d a nodhe de San 
Juan, tifia muestras impares de 
la capacidad de nuestra raa» 
PaTa urdir reltertoS en que j u e 
gue Un naPe l de primer ort-Vn 
el teliemento maravilloso, E:Ori-

taa en la dcJiciioSa hab la diaJíecr 
.tal nor . euar to -cXtrsmeña , qUe sf 
extiendie de£de Plasen'=ia háa la 
l'as estribaciones l a cordille
r a cer.trail;, tal como d< .a, So-
gundo £e lias o y ó relatar a lia 
"tfa S infor ia^a", poseen un «Or 
oáiafo m á s , que nosotros súpri-

miremos en gracia a l a breve
dad L a primara So refiere a4 
ei-oanitamien.o dt ur. moza en 
las proíundidade, ; •:)el. "Pozo d€l 
Tesoro ". L a m a ñ a n a áe^ d í a de 
S a n J u a n , antes de sallir icl so l , 
una moza fué a buscar agua a l 
poz,, m-encicnado. Al sacar 
c á n t a r 0 v ió que extaba arrol lado 
a su cuel lo tiQ hito de o r o . - L a 
moza se T^so a hacer .un ov Uo 
con é!, péBty tan Sar̂ u erp. el 
hito que ya n^ p o d í a abarcar el 
ovillo oom l a mano, y entonce-
¿OÍ tó eli hilo .para formar o t r u 
Bñ .el momento en que lio corto 
Se c y ó ifn « í s&Ojo de ilas agusa 
del! p -z-j UT en fm.e ruido y de 
ellas sa l i ó un mozo i n c r e p á n d t r 
;fe por haber ooirtado el preci:i-
% fllainento. s ¡ no liy hubi0r;i 

cr is ta les e pi^tíCoa que la gen» ¡ 
te, prc a d i p á n i c o , se echare I 
a lia cal le y irvj £:e atreviese a ¡ 
v d v e r «i fus casa, i en muchas | 
horas, .temeroaa l^e que se iré- 1 
prcdujeSo e' movimient i f í sm. -
co. H.iata ahctra n ^ se .ieme no
ticia de q u e haya v í c t mas. 
(Efe.) 

L A SEÑORA 

la 
tero 
mora,! 

h^n 

feKcí tac ión y. regalos. (Efe ) 

D r . P e í á e z R e d o n d o 
PS0P{$08 DE LA FA3ULTA0 

Medicina Interna 
Avda. Ú8 Mirat. 61 • Taiéfooo 2316 

D o ñ a C a m i l a I ñ i g o R o d r í g u e z 
VIUDA D E ANDRES RAMxYJO * 
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a los cincuenta y nueve años de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

O m m * 

Sus apénalos hijos: don Benito, don Tomás (capitán vatennario) doña Basüísa 
don Vicente, don César y don Andrés; hijos polítiooe: doña Isabel Paniama d<-v 
Cero Ga.c^, doña Angela Martín y doña Andrea Moreno;' hsrmanc^ doña Fe l ie i 
don Rogelio (farmacéuiáco de Aldehuela de Yeltes); hermanos po l í t i c o s - don R r ¿ L ¿ 
Casiano, doña Dolores Ramajo. don Ramón Hernández y •'««- w*-- ^ ly . d o ñ a E.íea, Sevillano-
t í o s , PTiHios, sobnnos y d e m á s familia, ( ' 

Suplican a sus anii.stade.. encomjeuden a Dios el alma 
Conducción del cadáver: Hoy, 23, a las ocho de la tarde 
Casa coliente: Santo Domingo, 15. 
Funeral: El día 24, después de las horas canónicas 
Parroquia: San Cristóbal. 

También se celebrarán funerales eu sufra-nw del i A J \ 
parroquial de Pastores. ^ 6 dlui<1 <ltí ^ finada 

Agencia funeraria, «La Inmaculada".—-Telefo 

c'a .viol'cntre sacudidas, que de- | 
termirar . n la rotura de muchos | c 'rt'aid:>- & mozo se habrüa des-

encanado , momoato que espe
raba con aPSiedad hacia muchos 
años . L a mraa pre^u de t j n o r , 
e c h ó a correr hacia qj pJeWia, 
y el! mcoo F a s de e l la; per 
cu-ndo a q u é n , c r u a ó el arroyo 
Próx imo, t i mcíso. rdtrocedió , 
Poique W> P o d í a at-ave-jari:,', 
volviendo al' jjK«o, ^onde esta
rá "per in -ecula secuicrum". . . 

Lá segunda (jeyemd.a d^ lia m a 
ñ a n a de S a n J u a n Be tr ía te * 
uu moii-aen;, que iba hacia et 
pv.-'cMí p r es iente de «u mol i 
no, la madrugada de et-e dia y, 
al pasar 'por "las ol iveras del 
Tecoro", v ió Juafeo a l a Pared 
del huerto una A'^nda ^ b a r a -
t'üas y d e t r á s del! nansta-iador u n 
anciano de hiérm barba blanca, 
que tina •ef tendero. A c e r c ó s e ' 
c u r í e l o y «orpnc'.idido, y al pr*r 
gun a n e ¿I viejo q u é deieaha 
ci mpj^r. cl molinero tóudó Un 
m r m e i . ^ , ivpa.só con l a -
Jos objtio,- txpue.-itojj y por fin 
d i L . : A q u d l a cuerda tan bo-
nifs q i ^ « 3 ^ .am-. r a ^ c<>no_ 
c \ ^ l» "iadrto" "p'af-
g ü n » OVÍW" — a ñ a d í a , a guita 
*ft •f*j>l;cación, la 'tía S in fur ia -

t—'. E l viejo entonces se en
fureció y. cogiendo l a cuerda, 
--tente o b a l a ^ a r s e eobrei leJl 
"̂•"linero. grl.ando: — " P a r a 

ahercarte con el la", y echó a 
p-v'er tra^ el molinero, ou© se 
(.rconrró a salvo cuando pa^ó «1 
ajroyo, wies 1iamb:é- e l vi^jo 
e^antado l.Dbo de retroceder. 

nietos 

ma de l a finac 

en 'a iglesia 
no 158 

E l tercer 
sa gualmente 
de San Juan; per0 " 
oateido cerca ^ «o^ 
en un p r ^ , 
'Mingol óbitos" ^ 

que baja hac;a' ^ . 
so". La maduga. 
Juam sale .a ,pacJ* 
fresca del pra(io 
forma de toro negt.0 
eneantaite fa^ ' • 
m r z r ^litera a n t e / I ' 
«.il. con Un rañuei0^ 
la maiuo, y cuamdg T 
íKMvtt acometerla oon . 
h a dt esperarle 
n á c e l e la haba coa, 
to. Pero, pw miedo 

ninguna maza ^ j*" 
d^ a hacerlo. 

HaWía aquí, 
tres bcl-lís.mas .ley^" 

la 

i<'n «trac,. 

cant̂ m ĉ Jtos en 
de SaA Juan cu.ndo y 
d o quiebra l a d i r ^ 
tiempo y comienza ^ ¿ 
loa m á x i m o a oaioj-fg „ 
mos de descubrir 
n:s que la tercera fcyj 
bre todo, pene una c l ^ 
floación etnol^:ca de g, 
lar, oon TcSoCamoiag ^ 
«exual , lenVueLas en \. 
.*lmbójci;i de l relato. Ai 
es cata te m á s antigua 
tres, oon Ser ^ más % 
menea adornada dg ^ 
mar-aViüUoso; pero is^yi 
belleza de e s a delî  
"suerte" que [a moza ha 
a l toro,, emarbolando ^ 
mente, femenjir.amem,,, t 
que el. oendal sutil! de uní 
lo de seda? ¿S^ v<j 

dü. e n ^ e taurófi lo y m¡ 
del gesio matesno coa ( 
moza h a de respor.der 
acometidas ddi IOTO? 

Bsfo mito, convertido, 
larg'Li d e l liempo, ien \ 
sanjuaniega, tiene una d 
Ilación mediterránea No 
moa l o mrjsmo de lios offl 
que, pana m i , han de s*' 
tifleados como de abükoj 
bigo, y lio aompruebar. to 
^ad ic ión morisoa de QUe 

'auto.-, recogida !< 
"'imo lia interpretación í 
aiorato de Sidl Ifnl le 
signos mui.ulmaé'e« esciil 
•j.na í^e l a i piedras de qK 
cocfctruído el brccal del 
que cenf i zmá, de un nuí 
presionar,temer,te •íidediP 
nombrc populvir de 
T8.&ono". 

Es to plantea proWemil 
IÓPÍ'-OS y cul urai ea de Hi 
car.ee. E n primer lug»-', 
dice abieriamente la te* 
l is ta Tê  P-oto a inuestra 
ture i t a d i o i o n a í í M » r <** 
habí la necesidad de m1 
P r l a menuda lo» tóco' 
c¡ai©a que Jiuegao en 
oomaroa, poniéndoles f»— 
o i ó c oon líos datos 
Me p a i e i e .iincuestoonaHc 
tMnerea m a y o r í a de 

r&s é tn io «i de la- alta & 
dura, a j menos los ^ 
oPcnantea a ú n , p á r e m e 

l a s fiacnomíaí 
sur. de orig-o 

aquellos 

racterca vigoroaos, ^J* 
fijeir.p.-e, dechados 
romanid-id. Galisieo, 
Ma.lpartida de Plasf""3' 
verail, no roo de jará 
A l mórte de "esa í*»*» " 
Malpartida a Galje*«J ^ 
madamoBte. acaso P^*'^ 
c intrarsc má*> PC>S<!1«1| 
caaws y a iáb 'gos . ¿J0^ 
canse .en tal' s*n1'*ZLgp 
oión a fenániei>os 

en 
cas 
cwamonte 
que se <ían 

de íwaviaaiciófi- do l*5 
y e l i m i n a c i ó n de 
¿Tendría- rolac óii & •< 

en flmi de P * " * * 
do 

•e mayor aporte 
Pero la cosa se 

sando en la *xl*"í^i<i> 
c i dd la ¡zona ' ' " ^ . ^ 
"h" ;ifpirada'. « ^ ^ ^ ^ 
bría que, fija1, 
quq desbordan con 

11. lie»3 J 
cía Vi .worte. W qfjv > 
rja de aguas f f . ^ 
ro. ¿ S a u c h o t e l l ^ ^ ^ 
^ n t e u i a y o r ? P0 

¿O i^ndrá B T •*» 

Cllla 

M A D E J A S D E LANA ¡ J d V i o ¡ u V í 7«n - I " * • 8 ^ • u o 
laa de 10 ptw., « 7,80 U s da 6,50, a 4.9(1 ^ O L O B O 

f e n ó m e - o 
gráf ico de 
vcsTlgac ior-¿ 7 ' ^ s :-:, 
ûoiâ tas. v e r ^ f [ . , 

ac t-.n decir a l molinero qu^ si / a b o r a c i ó n a."rr». r > l 
hubiera dicha que lo qug d©. moraoos lía 
teaha tcnxr era &u barba, le ihû  en clairo 
bier» desenicantado. h a d é a i o l e (tioaea, • 
inmettóamenite tico. f , _ 

http://car.ee

